
MALLET
2ª Feira do 
Empreendedor 
traz shows 
nacionais neste
fi m de semana

Cidades 08

PRUDENTÓPOLIS
Mais de 100 
nascentes são 
recuperadas 
com “Projeto 
Água é Vida”

Cidades 08 Cidades 15Cidades 05Cidades 09

CONTAS EM DIA
Prêmios do 
“IPTU dá Sorte” 
serão sorteados 
no dia 20 
em Irati 

NACIONAL
Dois iratienses
vão representar
o Paraná no
Rodeio dos
Campeões

HABITAÇÃO
Ratinho Junior
entrega 
34 casas para 
famílias de 
Rio Azul  
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ORIENTAÇÃO 
Sala do 
Empreendedor 
dinamiza 
atendimento a 
MEI's
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Campo Real vai ofertar Medicina 
Veterinária e Fisioterapia em 2023

Cidades 15

PARCERIA

Campo Real e Prefeitura de Irati vão 
iniciar atividades do Castramóvel
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 Uma parceria entre a Prefeitura e o Centro Universitário Campo Real vai proporcionar o início das atividades do Castramóvel em Irati. A assina-
tura do convênio acontece na semana que vem e o automóvel deve começar a atuar nos próximos meses com castrações gratuitas dos animais. Esta 
ação visa controlar a grande população animal do município. Cidades 09

LUTO
Nei Cabral, 
vereador mais 
votado de Irati, 
morre aos 
48 anos 

Cidades 05

FERNANDES PINHEIRO
Pista de Laço 
é inaugurada 
durante festa 
no fi nal 
de semana 

Cidades 11

TECNOLOGIA
Imbituva 
adquire mesas 
digitais 
para rede 
municipal

Cidades 13

45º EXPOINTER
Égua Morena 
da Fazenda 
Derbli vence 
categoria 
Potranca
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ESPECIAL 

Inclusão no Natal de Irati emociona 
e mostra empatia na Rua Encantada

OLHAOLHA

Cidades 11

A Prefeitura de Irati pro-
moveu um dia especial e de 
inclusão na Rua Encantada, 
local onde acontecem as apre-
sentações natalinas este ano. 
Durante o dia, entidades, pesso-
as com defi ciência, autistas e a 
comunidade em geral puderam 
ter um momento só para eles 
com o Papai e Mamãe Noel e 
aproveitar, assim como todos, 
o Natal no município. 
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Celebrações que Fortalecem Nossas Raízes
Julho é um mês de celebração para três 

importantes municípios da nossa região, 
Irati, Teixeira Soares e Rio Azul. Cada um 
deles, à sua maneira, reafi rma o valor de 
suas raízes, da cultura e da fé. 

Em Irati, o aniversário de 118 anos de 
emancipação política é celebrado com 
pertencimento e tradicionalismo. Um 
novo mural, idealizado pela Produtos Pa-
raná, sendo pintado na parede da tradicio-
nal fábrica iratiense, passa a contar, em 
imagens e cores, a história da cidade e da 
empresa que a integra desde 1952. O artis-
ta plástico Lucas Cruz é o responsável pela 
obra de, aproximadamente, 400m². Mais 
do que uma intervenção urbana, a arte 
transforma o espaço em ponto turístico, 
gerando interação com a comunidade e 
trazendo a sensação de pertencimento. 
Além disso, o município também contará, 
neste fi m de semana, com um dos maiores 
rodeios crioulos do Paraná, mostrando a 
força do tradicionalismo.

Já em Teixeira Soares, os 108 anos do 
município se unem a uma importante 
data religiosa e cultural, os 90 anos da 
Igreja Matriz Imaculada Conceição, co-
memorada em outubro. A igreja, tombada 
como patrimônio histórico e cultural, 
guarda a fé de gerações e resistiu ao 
tempo graças ao esforço coletivo da po-
pulação. Erguida com pedras carregadas 
por agricultores e doações feitas por mo-

FOLHA2 OPINIÃO Irati, 16 de Dezembro de 2022

CHARGE |Autoria: Sponholz

OPINIÃO
Editorial | folhadeirati@folhadeirati.com.br

 JORNAL ASSOCIADO  
Associação dos Jornais e Revistas do Interior do Paraná

FOLHA
Fundada em  

21 de abril de 1973

NATAL DA INCLUSÃO 

SANTA CHIARA COMUNICAÇÃO EIRELI-ME
 Rua Sete de Setembro, 209, Irati-PR  TELEFONE (42) 3423 1588  

CNPJ  28740492/0001-70
Diagramação: Hellen Carolyne Roik  

www.folhadeirati.com.br Artigos assinados não representam a opinião do jornal 

O Natal é para todos, por isso, a Pre-
feitura de Irati fez um dia especial para 
receber aqueles que não podem ir à noite 
ou até mesmo aqueles que não se sentem 
confortáveis com aglomeração, som alto, 
ou qualquer coisa que atrapalhe o mo-
mento mágico desta data. 

O evento foi aberto a toda a comunida-
de e, durante o dia, a Prefeitura levou o Pa-
pai e Mamãe Noel, ambientes decorados, 
música mais baixa e calma, pois muitas 
crianças, principalmente pessoas com 
transtorno do espectro autista (TEA), têm 
sensibilidade auditiva, ao barulho, luzes, e 
podem até ter uma crise em um ambiente 
com essas características, por isso, foi 
organizado dessa maneira, e assim houve  
um momento de interação entre todos. 

Cerca de 200 pessoas prestigiaram o 
Dia Especial, preparado especialmente 
para elas. A ideia deste momento de inclu-
são veio do pedido feito pela mãe Suelen 
Lima, que solicitou a secretária de Comu-
nicação, Kelly Ramos, que prontamente 
enviou o pedido ao prefeito Jorge Derbli e 
toda a organização, que acataram a ideia. 
Suelen tem um filho autista, e por causa 
do som alto e a multidão não consegue 
levá-lo à noite. Com este dia especial, o fi-
lho pôde aproveitar toda a Rua Encantada. 

O dia já começou com a visita à Rua 
Encantada dos alunos da Associação de 
Amigos e Pais Especiais (APAE), que pu-
deram aproveitar toda a Rua, fazer fotos, 
conversar com o Papai e Mamãe Noel, 

receberam presentes (que as professoras 
levaram e o Papai Noel entregou) e doces. 
Em um momento especial, acessível e bas-
tante feliz. 

A emoção tomou conta da Rua neste 
dia. Crianças e adultos choravam ao ver 
o Papai Noel, ter um momento com ele. 
Alegrou também os olhos de quem passava 
pelo local e estava prestigiando a visita, 
pois foram instantes marcantes, que re-
almente emocionaram. Ver a alegria de 
todos que puderam ter um momento só 
deles neste Natal, de interação e também 
de acolhimento. 

A Prefeitura de Irati acertou em cheio 
com este Natal da inclusão, o prefeito Jorge 
Derbli tem essa preocupação e transfor-
mou o Natal do município. Toda a organi-
zação está de parabéns em promover um 
evento como este, um espaço especial para 
essas crianças e também para a sociedade. 
Elas precisam ser incluídas em tudo, assim 
como nos eventos. Pensar em um dia so-
mente para elas, foi algo inovador. Pois é 
difícil encontrar quem não goste do Natal. 

Este trabalho é um exemplo para que 
outras cidades possam seguir, e a Prefei-
tura também pensar em outras datas, para 
que todos possam participar e ser inclusos 
em todos os eventos do município. Afinal, 
somos uma sociedade, vivemos em comu-
nidade e temos que colocar em prática a in-
clusão. No fim, o Natal Para Todos alegrou 
e emocionou com o acolhimento e empatia 
na Rua Encantada.  

REVISÃO DE VIDA TODA E IGUALDADE

É justíssimo o modelo de cálculo dos benefícios que leva em 
conta todo o percurso contributivo do segurado. Essa é a melhor 
expressão da proteção social que é, sobretudo, programa coletivo, 
no qual, o indivíduo cede passo ao todo.

Se cada qual teve perfil contributivo médio ao longo de toda a 
trajetória laborativa, é, e deve ser, essa a expressão do benefício 
que deverá receber.

Tudo o que diferir dessa mediana contributiva acabará por 
premiar de modo distinto os trabalhadores. Só serão mais bem 
aquinhoados com a prestação, aqueles cujas carreiras tenham 
compreendido uma ascensão constante, segundo certo modelo 
ideal que certas empresas cunham em suas escalas de carreira.

Ocorre que a imensa maioria dos trabalhadores passa por 
diversos períodos da vida laboral por momentos de estagnação 
e, até, de retrocesso, diante do brutal fenômeno do desemprego 
que convive, de modo dramático e desde sempre, com o mundo 
do trabalho.

O vetor do benefício médio é, assim, certo componente de 
equidade que, considerada toda a coorte de beneficiários, retrata 
não só a realidade contributiva, mas também o teor da previdên-
cia social que, em média, todos e cada qual perceberão a título de 
aposentadoria ou de pensão.

Aqui não se está a analisar a recente decisão do Supremo 
Tribunal Federal, que está revestida das peculiaridades proces-
suais geradas ao longo de processo pleno de problemas. Aqui só 
se trabalha com o conceito que, enquanto modelo ideal, deveria 
ser inscrito na legislação social. Mas, a verdadeira igualdade exige 
mais. Exige que esse modelo se aplique a todos os trabalhadores, 
independentemente do regime previdenciário a que se ache 
filiado.

Hoje em dia, a diversidade de regimes retrata verdadeiro ocea-
no de desigualdades na proteção social e acaba por criar a seguinte 
situação paradoxal: quanto mais privilegiado o sujeito é, − que, 
pela lógica proteção social, menos deveria carecer da proteção 
comunitária −, mais bem aquinhoado será com a aposentadoria 
e com a pensão que venha a gerar.

As distorções, nesse modelo, chegam a ser tão violentas a ponto 
de criarem fictícias promoções nos cargos para que o trabalhador 
receba, na inatividade, provento que nunca percebeu na vida ati-
va. Quer dizer, a proteção social na inatividade, custeada por toda 
a coletividade, passa a ser mais vantajosa do que a remuneração 
que o sujeito percebia quando estava a serviço da comunidade. A 
qualquer pessoa do povo a quem se explicasse essa situação, esse 
privilégio, carregado de desigualdade, soaria como verdadeira 
afronta!

Por fim, o modelo de distorções − e refiro-me sobretudo ao 
instalado nos diversos regimes próprios − chega ao cúmulo de 
criar benefícios de valor ilimitado e que ultrapassam, em muito, 
o teto remuneratório do serviço público. 

Ora, a redação original da Constituição, em 05 de outubro de 
1988, estabeleceu, em Disposições Transitórias:  Art. 17. Os venci-
mentos, a remuneração, as vantagens e os adicionais, bem como 
os proventos de aposentadoria que estejam sendo percebidos em 
desacordo com a Constituição serão imediatamente reduzidos 
aos limites dela decorrentes, não se admitindo, nesse caso, invo-
cação de direito adquirido ou percepção de excesso a qualquer 
título. Essa regra deveria ter o seguinte desdobramento lógico: 
redução de todo e qualquer provento cujo valor excedesse o teto 
de prestação constitucionalmente estabelecido. No entanto, e 
pelo jeito, essa ordem constituinte não foi cumprida. É o que se 
verifica com a edição, em dezembro de 2003 – vale dizer, 15 anos 
depois da promulgação da Constituição de 1988 –, de uma regra 
que manda aplicar o transcrito art. 17. É o que estabelece o art. 9º, 
da Emenda Constitucional n. 41, de 2003:

Art. 9º Aplica-se o disposto no art. 17 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias aos vencimentos, remunerações e 
subsídios dos ocupantes de cargos, funções e empregos públicos 
da administração direta, autárquica e fundacional, dos membros 
de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Fe-
deral e dos Municípios, dos detentores de mandato eletivo e dos 
demais agentes políticos e os proventos, pensões ou outra espécie 
remuneratória percebidos cumulativamente ou não, incluídas as 
vantagens pessoais ou de qualquer outra natureza.

Interpretações casuísticas impediram, ao longo desses 35 anos, 
desde a promulgação da Constituição, que ela fosse cumprida 
e que ninguém percebesse benefício em valor superior ao teto 
constitucional, sob nenhum título, como ordena a parte final 
do art. 17. Se os Tribunais de Contas auditassem o cumprimento 
dessa regra, verificariam as milhares de situações em que ela está 
sendo descumprida. A construção de uma sociedade mais justa 
e igualitária passa, em primeiro lugar, pela estrita observância 
da Constituição, a maior e melhor garantia do Estado de Direito.

WAGNER BALERA É PROFESSOR TITULAR NA FACULDADE DE DIREITO DA PONTIFÍCIA UNIVER-
SIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO. LIVRE-DOCENTE E DOUTOR EM DIREITO PREVIDENCIÁRIO PELA 
MESMA UNIVERSIDADE.

radores, a igreja é um símbolo de resistência. 
Hoje, a paróquia, comandada pelo Padre 
Manssueto Pontarolo, vive um novo momen-
to, com grande envolvimento da população. 
A fé, que guiou sua construção, continua viva 
naqueles que frequentam e preservam esse 
espaço sagrado.

Em Rio Azul, a devoção se expressa sobre 
o lombo de cavalos, mulas e por longas estra-
das. O cavaleiro Quirino Bucco, de 63 anos, 
completou em 2025 sua quinta romaria de 
mula até o Santuário Nacional de Nossa Se-
nhora Aparecida. Foram 27 dias de viagem 
desde Rio Azul até Aparecida do Norte (SP), 
com outros companheiros de comitiva. O 
propósito, para Quirino, vai além da jornada 
física. O cuidado com os animais é priorida-
de, e a jornada é marcada por encontros e ex-
periências de fé que emocionam. A tradição, 
segundo ele, já tem herdeiros. “Acredito que 
não vai parar tão cedo. Os mais jovens estão 
seguindo o exemplo”.

Irati, Teixeira Soares e Rio Azul nos mos-
tram, cada um a seu modo, como a memória, 
a fé e a arte mantêm viva a identidade de um 
povo. Parabenizamos esses municípios por 
preservarem com tanto cuidado aquilo que 
os torna únicos. Que a história continue sen-
do construída com o mesmo zelo, dedicação 
e orgulho que hoje celebramos. A Folha de 
Irati reconhece e valoriza o compromisso de 
cada cidadão que reside nesses municípios 
cheios de histórias e ricas culturas.

CHARGE | Autoria: Sponholz Super taxa dos Estados Unidos sobre 
exportações brasileiras

O presente artigo tem como objetivo oferecer uma análise 
atualizada, sobre as consequências para o Governo, Consu-
midores e Contribuintes. Ou seja, o que pode advir da super 
taxação de 50% imputadas pelos Estados Unidos da América, 
com as exportações brasileiras para aquele país, que entrarão 
e vigor a partir de 01 de agosto de 2025.

Essa medida unilateral traz impactos signifi cativos para 
o governo, os contribuintes e os consumidores brasileiros. 
Essa análise considera dados econômicos recentes, reações 
ofi ciais e projeções, com uma visão crítica sobre os efeitos e 
as narrativas envolvidas.

Como consequências para o Governo brasileiro, temos a 
perda de Receita de Exportação para os EUA que somaram US$ 
20,02 bilhões no primeiro semestre de 2025, com destaque 
para petróleo, aço, café e carne. A tarifa de 50% encarecerá es-
ses produtos, reduzindo sua competitividade e, possivelmente, 
diminuindo o volume exportado em 30% a 50%, especialmente 
em setores como agronegócio e siderurgia. Isso pode gerar 
uma perda de divisas estimada em US$ 6 a 10 bilhões anuais, 
afetando o equilíbrio da balança comercial, que já registrou 
défi cit de US$ 1,67 bilhão com os EUA no mesmo período.

Teremos como efeito imediato a Pressão Fiscal e Orçamen-
tária, ou seja, com menos dólares entrando, o governo enfren-
tará desafi os para honrar dívidas externas (dívida pública 
projetada em 79,6% do PIB em 2028) e fi nanciar importações 
essenciais, como máquinas e combustíveis (US$ 21,70 bilhões 
importados dos EUA no semestre). A desvalorização do real (po-
tencial de 1,5% segundo o Bradesco) pode aumentar o custo de 
importações, pressionando a infl ação (IPCA) e exigindo ajustes 
no contingenciamento orçamentário, já em R$ 31,3 bilhões.

A justificativa do Presidente Trump (reciprocidade e 
ataques ao STF) parece mais política que econômica, dado o 
superávit histórico dos EUA com o Brasil. Isso sugere que o 
governo brasileiro pode estar reagindo a uma retaliação sim-
bólica, o que exige cautela para evitar decisões precipitadas 
que agravarão a crise.

E quais serão as consequências para os consumidores e 
contribuintes brasileiros? Haverá uma redução de Empregos 
e Renda: setores como agronegócio (5,589 bilhões em expor-
tações semestrais) e indústria (79% dos embarques são bens 
industriais) geram 24,3 mil empregos por bilhão de dólares 
exportado. Uma queda de 5% nas exportações (US$ 2 bilhões, 
segundo Bradesco) pode eliminar até 48 mil empregos, afe-
tando diretamente trabalhadores rurais e industriais, muitos 
na informalidade (48,3 milhões). A massa salarial (R$ 531,8 
milhões por bilhão exportado) também será reduzida.

E com relação à carga tributária o que mudará, haverá um 
aumento da Carga Tributária Indireta. Com a perda de receita, 
o Governo pode recorrer a ajustes fi scais, como elevar impostos 
internos (ex.: IOF, PIS/COFINS) ou adiar desonerações, transfe-
rindo o ônus aos contribuintes. A dependência de transferên-
cias sociais pode crescer, pressionando o orçamento público.

E as consequências para os Consumidores Brasileiros serão 
no encarecimento de produtos: redução das exportações pode 
levar a um excedente interno de commodities (ex.: carne, café), 
inicialmente baixando preços, mas, a desvalorização do real 
e a menor oferta de divisas, aumentarão os custos de impor-
tados (máquinas, combustíveis), pressionando a cesta básica 
e o diesel. Posts em X sugerem que alimentos e combustíveis 
subirão, afetando o bolso do consumidor.

Além disso, com certeza teremos a perda de competitivi-
dade global:  com o mercado americano (10% das exportações 
totais) enfraquecido, produtores podem diversificar para 
outros países (China, UE), mas isso exige ajustes logísticos 
e pode não compensar perdas imediatas, mantendo preços 
elevados no curto prazo.

A taxação extra de 50% impactará o governo com perda de 
divisas, pressão fi scal e desafi os diplomáticos; os contribuintes 
com redução de empregos e aumento de impostos indiretos; e 
os consumidores com encarecimento de bens e combustíveis. 
A gravidade dependerá da resposta brasileira (negociação ou 
retaliação) e da capacidade de diversifi car mercados.

A situação exige cautela para se evitar uma escalada de 
causas maléfi cas para o nosso país que, economicamente, já 
vive uma situação bastante problemática, mas que pode criar 
ainda mais expectativas negativas para o futuro.

JOÃO ELOI OLENIKE, PRESIDENTE-EXECUTIVO DO IBPT
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"R$ 35,5 bi"
Saldo em caixa (ju-

nho/2025) do Governo do 
Paraná, o 2º maior entre 
os estados brasileiros.

TEMOS SEGURO ATÉ
PARA O SEU
CAMINHÃO!

TTTTEEEEMMMMOOOOSSSS SSSSEEEEGGGGUUUURRRROOOO AAAATTTTATAAATATATAAATAATA ÉÉÉÉ
PPPPPPPPPPAAAAAAAPAPPPAPAPAPPPAPPAPPPAPAPAPPPAPPAPPPAPAPAPPPAPPAP RRRRRRRAAAAAAA OOOOOOOOOO SSSSSSSSSSEEEEEEEUUUUUUU
CCCCAAAAMMMMIIIINNNNHHHHÃÃÃÃOOOO!!!!

Piana em Irati
O governador em exercício, Darci Piana, estará em Irati 

na próxima sexta (11) para inauguração de casa populares. 
Serão entregues 30 residências. A empresa optou por cons-
truir para fi nalizar a demanda que fi cou do loteamento 
Professor Lico. Os mutuários terão apoio na compra por 
parte do Governo do Estado. 

Rodeio
O Rodeio de Irati tem 

tudo para se consolidar a 
cada ano como maior do Pa-
raná. E o prefeito Emiliano 
está se esmerando ao má-
ximo para que tudo esteja 
ao contento da população. 
Além do parque de rodeio 
estar no capricho, Emilia-
no atendeu tudo de perto. 
Manteve a “artística” que 
é um espetáculo à parte e 
ainda trouxe três grandes 
shows gaúchos gratuitos 
para embelezar o evento. 

Também na 
Saúde

“Mas não é só de festa 
que vive o omi”, disse Ma-
richa. Emiliano recebeu o 
sim de um pedido que fez 
a muito tempo para o se-
cretário Beto Preto. Zerar 
a fila da Saúde. Beto Preto 
está destinando, aproxi-
madamente, R$ 4 milhões 
para zerar a fila das espe-
cializadas. Rosinha acha 
que na hora o prefeito nem 
acreditou direito quando 
ouviu da boca do secretário 
a boa notícia. “Emiliano 
queria resolver isso an-
tes de iniciar as festas do 
município. E está dando 
certo”, disse Maricha. 

Marco Brasil
O secretário de Indús-

tria e Comércio do Para-
ná, Marco Brasil, estará 
em Imbituva na segunda 
(14).  Ele será recepcio-
nado pelo fiel escudeiro 
Toto que está articulando 
a reunião onde prefeitos 
e lideranças devem es-
tar com o secretário para 
apresentar as demandas. 
As “bocas de matildes” 
dizem que ele vai deixar 
o PP para agremiar-se em 
um partido próximo ao do 
governador Ratinho. 

Moro em Irati
O senador Sergio Moro esteve em Irati na última quin-

ta (3). Em uma reunião preparada pela Fiep, por meio do 
presidente da entidade, Edson Vasconcelos. O senador, que 
deve disputar o governo do estado, veio ouvir as demandas, 
mas também fazer um pouco de política, uma vez que seu 
nome está na ponta das pesquisas. Rosinha disse que Moro 
pegou muita gente “descalço”, uma vez que sua agenda 
estava prevista para a sexta apenas. 

Transferência
O governador e presi-

denciável, Ratinho Junior, 
está mostrando a que veio. 
Recentemente, foi sabatina-
do no programa Roda Viva e 
engoliu os jornalistas que o 
questionavam sobre o “Mé-
todo Paraná”. Uma das re-
centes pesquisas que saem 
toda semana, mostram seu 
poder de transferência de 
voto. Quando apoia Guto ou 
Alexandre Curi ao governo, 
a distância se retrai para 
casa de 10 pontos entre 
um candidato do Ratinho e 
Moro. Mas tem águas para 
rolar ainda.

“ESPERAMOS QUE 
INSTITUIÇÕES NÃO 
SEJAM UTILIZADAS 
POLITICAMENTE” 

RATINHO JR.

Exterior
O prefeito Emiliano Gomes 

recebeu nesta semana  uma 
delegação de empresários e 
pesquisadores franceses e 
portugueses, junto da Fun-
dação Araucária, que buscam 
parcerias de Inovação para o 
setor da madeira engenhei-
rada na região. Rosinha disse 
que a ação atingiu em cheio 
as intenções do prefeito, que 
tem o mandato voltado para 
a inovação. E Viva La France!

Em Imbituva 
e Prude

O Senador Sérgio Moro 
estará em Imbituva em um 
café na Simadi (Sindicato da 
Madeira de Imbituva), que é 
ligado a Fiep. Moro ainda deve 
ir almoçar, neste sábado (12), 
em Prude.  Rosinha soube que 
para rebater, o prefeito Bertol-
do, que fi cou incomodado com 
a situação, já esta articulando 
um evento com o secretário 
da Secid, Guto Silva, para não 
deixar Moro falar sozinho em 
Imbituva. 

Registro
Dentre as autoridades que 

devem estar em Irati, Rio Azul  
e Teixeira Soares neste fi nal 
de semana, vamos lembrar 
do secretário de Infra, Sandro 
Alex, que deve vir no sábado 
para a abertura do Rodeio. 
Alexandre Curi vem no evento 
acompanhando o governador 
em exercício, Darci Piana. 
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15 de Julho

PARABÉNS

IRATI
118 anos de

História
e Tradição

Parabéns à cidade que nasceu entre trilhos,
cresceu com trabalho e vive no coração de
cada iratiense.

Seguimos honrando o passado e trabalhando
por um futuro cada vez melhor.

Terra do 
Mel

e dos Pinh
eirais
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LETICIA H. PABIS

A fachada da Produtos 
Paraná, fábrica conhecida 
como Fobras, passa por uma 
nova transformação visual. 
No lugar do antigo mural, 
que por anos estampou a 
parede lateral do prédio, 
começa a tomar forma uma 
nova pintura, assinada pelo 
artista plástico Lucas Cruz, 
natural de Irati e que atual-
mente reside em Campinas, 
São Paulo. A obra, com apro-
ximadamente 400m², reúne 
imagens simbólicas da cida-
de e da trajetória da empresa 
em uma composição que en-
trelaça paisagens, memórias 
e pertencimento local.

A execução do novo pai-
nel, embora não tenha sido 
inicialmente pensada como 
homenagem, acabou por 
coincidir com um marco im-
portante: no próximo dia 15 
de julho, Irati completa 118 
anos de emancipação política 
e, desde 1952, a cidade abriga 
a fábrica da Fobras. A ligação 

HISTÓRIA EM ARTE

Mural do artista plástico Lucas Cruz 
transforma fachada da Produtos 

Paraná em Irati
Novo mural substitui arte anterior e reúne símbolos da história 

de Irati, que celebra 118 anos no dia 15 de julho
entre o espaço e o município 
se estende para além da pro-
dução industrial. 

O projeto surgiu em janei-
ro, a partir de um convite fei-
to por Fernando Garcia Dias, 
coordenador de marketing 
da Produtos Paraná. A ideia 
era renovar a fachada com 
uma linguagem visual capaz 
de dialogar com a história da 
empresa e, ao mesmo tempo, 
com a cidade. “No começo, 
a gente tinha muitas ideias. 
Não sabíamos como encaixar 
isso. Então o Lucas começou 
a esboçar algumas coisas 
para tentar dar um norte. E 
foi aí que surgiu a ideia de 
homenagear a cidade e con-
tar a história da indústria”, 
explica Fernando.

Lucas, que cresceu em Ira-
ti, conta que recebeu o convi-
te como um desafi o pessoal. 
“Eu sou natural aqui de Irati. 
A arte começou aqui no meu 
primeiro contato, pintando 
um bar, meio despretensioso, 
mas dali surgiu uma paixão”, 
afi rma.

A pintura é feita prin-
cipalmente com tinta em 
spray, mas em áreas maiores 
o artista recorre ao uso do 
rolo para ganhar tempo. A al-
tura da parede exige o uso de 
uma plataforma elevatória, 
cedida pela empresa, além 
do cumprimento de normas 
de segurança.

O mural ainda está em 
execução, com previsão de 
conclusão em cerca de um 
mês e meio, a depender das 
condições do tempo. “O prin-
cipal desafi o é o tempo. Por 
ser uma parte externa, de-
pende muito de sol, de dar 
um tempo firme, e como 
choveu muito nas últimas 
semanas, não só chuva, mas 
tinha bastante neblina, o 
tempo não estava tão fi rme, 
e acabou dificultando um 
pouco o processo, mas ainda 
assim, agora que é para ter 
uns 15 dias de sol, acredito 
que vai fl uir melhor”, resume 
o artista, que tem dedicado 
entre 15 e 20 horas por dia 
à pintura. Como trabalha 

sozinho, depende exclusiva-
mente do próprio ritmo para 
cumprir o cronograma.

Mesmo incompleta, a obra 
já transforma o entorno: as 
cores e formas em processo 
atraem olhares, desaceleram 
o passo de quem passa. Entre 
os elementos que compõem o 
painel estão a Maria Fumaça, 
cachoeiras, o Parque Aquáti-
co e as embalagens dos pro-
dutos da marca, conectados 
por uma estética inspirada 
em película de cinema. A 
ideia foi incorporar elemen-
tos simbólicos e pontos turís-
ticos, mas também sensações 
visuais ligadas ao cotidiano 
local. “Foi aí que veio a parte 
do cinema, da película. A 
gente quer retratar algumas 
embalagens antigas e mais 
modernas, fazer essa tran-
sição. A ideia é que também 
seja um marco visual, talvez 
até ponto turístico”, comenta 
Fernando.

A escolha pela narrativa 
visual, sem personagens 
específicos, visa ampliar o 
campo de identifi cação dos 
munícipes de Irati com a arte, 
de modo que todos consigam 
observar a si mesmos no mu-
ral, de alguma maneira.

Durante os dias de pin-

tura, a presença de Lucas 
no espaço também provoca 
encontros. Próximo à fábrica 
da Produtos Paraná estão o 
CMEI Alexandre Iarema e 
escolas municipais, como 
Padre Wenceslau, Tancredo 
Martins e João de Mattos 
Pessoa. Crianças passam com 
frequência, algumas apenas 
observam, outras resolvem 
interagir. “Esses dias uma 
menina veio e trouxe um 
lanche para mim. Hoje, um 
menininho chamado Gusta-
vo veio e me deu um desenho. 
É muito legal você poder ter 
esse contato e trazer cultura 
para eles. Ver que isso des-
perta uma coisa boa neles é 
gratificante, com certeza”, 
compartilha o artista, ao 
mostrar o presente recebido.

Para Fernando, a decisão 
de convidar Lucas passou 
tanto pela origem quanto 
pela linguagem artística que 
ele desenvolve. “Foi um desa-
fi o muito grande. A começar 
por quem iria fazer. Chega-
mos a fazer orçamentos com 
outras pessoas, mas quando 
conheci o trabalho do Lucas, 
vi que ele tinha a linguagem 
certa e a conexão com a ci-
dade [...] É uma troca muito 
gratificante ver as pessoas 
passarem, se identifi carem e 
acharem interessante. A gen-
te vê que, realmente, a arte 
fez o papel dela, que é trazer 
esse papel de pertencimento. 
Então acho que atingimos o 
objetivo da homenagem”.

A composição foi pensada 
para provocar reconheci-
mento coletivo. Os cenários 
escolhidos não se limitam 
a paisagens. “Durante seis 
meses a gente foi conversan-
do, desenvolvendo. Fomos 
ajustando até chegar na arte 
final. Os meus familiares 
ainda moram aqui, meu pai, 
minha mãe, meu irmão, 
grande parte dos meus ami-
gos ainda residem aqui. En-
tão, poder ter esse contato 
com essas pessoas que me 
viram crescer, que me viram 
desenvolver como pessoa, e 
poder trazer também o meu 
trabalho para eles verem 
é muito importante para 
mim”, relata Lucas.

A antiga arte que ocupava 
o espaço foi coberta antes do 
início dos trabalhos. A substi-
tuição não apagou o passado 
da parede, mas abriu espaço 
para uma nova leitura. E 
mesmo que a pintura atual 
ainda esteja sendo constru-
ída, já se insere no cotidiano 
da cidade.
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parabens
Os municípios do Centro-Sul do 
Paraná e sua população podem 
contar sempre com o meu apoio.

15 JULHO
IRATI

14 JULHO
RIO AZUL

14 JULHO

TEIXEIRA SOARES

SEMPRE AO LADO DOS PARANAENSES
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ESTHER KREMER

Em meio às celebrações 
pelo aniversário de Rio 
Azul, o prefeito Leandro 
Jasinski conversou com 
a Folha de Irati e fez um 
balanço das principais 
ações da sua gestão. Em 
entrevista, ele falou sobre 
investimentos em infraes-
trutura, avanços na saúde, 
educação, agricultura e 
destacou o apoio do Go-
verno do Estado no desen-
volvimento do município. 

Prefeito, o que você 
mais gosta no município 
de Rio Azul?

O que eu mais gosto em 
Rio Azul é o nosso povo. É 
tão bom sair na rua, con-
versar com as pessoas. 
Graças a Deus, não tenho 
nenhum inimigo na cida-
de. Eu cresci trabalhando 
no comércio, hoje estou 
na política, mas quando o 
meu mandato terminar, 
eu pretendo continuar em 
Rio Azul, trabalhando com 
a população. Olhar para 
trás e ver o que a gente 
conseguiu fazer de bom 
para a população, não tem 
preço.

Se você pudesse de-
finir o município de Rio 
Azul em uma palavra, 
qual seria?

Eu definiria em prospe-
ridade. Vendo o quanto o 
nosso povo é trabalhador. 
Quanto a nossa cidade tem 
crescido nos últimos anos, 
deu um salto muito gran-
de. E, agora, com bastante 
investimento, vai crescer 
ainda mais. Então, a pala-
vra é prosperidade.

Na sua visão, o que 
m u d o u  d e s d e  q u a n d o 
você assumiu a gestão? 

Eu acredito que aten-
dimento à população. O 
povo merece ser tratado 
com respeito. Esse é o meu 
estilo de trabalhar. Nas 
campanhas, eu sempre 
procurei prometer menos 
do que poderia cumprir. 
Tanto que, agora, com seis 

107 ANOS 

Jasinski comemora progresso de Rio 
Azul e fala sobre feitos da gestão

Município tem crescido e se destacado em diversas áreas, se tornando referência na região

trutura, avanços na saúde, 
educação, agricultura e 
destacou o apoio do Go-
verno do Estado no desen-
volvimento do município. 

Prefeito, o que você 
mais gosta no município 

O que eu mais gosto em 
Rio Azul é o nosso povo. É 

O que eu mais gosto em 
Rio Azul é o nosso povo. É 

O que eu mais gosto em 

tão bom sair na rua, con-
versar com as pessoas. 
Graças a Deus, não tenho 
nenhum inimigo na cida-
de. Eu cresci trabalhando 
no comércio, hoje estou 
na política, mas quando o 
meu mandato terminar, 
eu pretendo continuar em 
Rio Azul, trabalhando com 
a população. Olhar para 
trás e ver o que a gente 
conseguiu fazer de bom 
para a população, não tem 

Se você pudesse de-
finir o município de Rio 
Azul em uma palavra, 

Eu definiria em prospe-
ridade. Vendo o quanto o 
nosso povo é trabalhador. 
Quanto a nossa cidade tem 
crescido nos últimos anos, 
deu um salto muito gran-
de. E, agora, com bastante 
investimento, vai crescer 
ainda mais. Então, a pala-

Na sua visão, o que 
m u d o u  d e s d e  q u a n d o 

Eu acredito que aten-
dimento à população. O 
povo merece ser tratado 
com respeito. Esse é o meu 
estilo de trabalhar. Nas 
campanhas, eu sempre 
procurei prometer menos 
do que poderia cumprir. 
Tanto que, agora, com seis Tanto que, agora, com seis 

meses de gestão, já estou 
conseguindo executar e 
tenho muitos convênios 
que vão além do que eu 
prometi para os quatro 
anos. Então, é preciso en-
tregar um trabalho com 
responsabilidade.

Prefeito, na educação, 
Rio Azul é uma referên-
cia. Quais são os desta-
ques?

A  e d u c a ç ã o  m u d o u 
muito. Eu tinha um sonho 
particular de ver todas as 
nossas crianças com os 
uniformes completos. 
Nós conseguimos exe-
cutar isso. Entrega-
mos tudo completo, 
com mochila, garra-
finha d'água, tênis 
de melhor qualidade, 
meia,  etc.  A crian-
ça recebe tudo para 
ir para a escola. 
D e v i d o 
a  i s t o , 
q u a s e 
n ã o 
s e 

f a l a 
e m 
bullying 
nas esco-
las. Todos 
o s  a l u -
nos estão 
i g u a i s . 
Então, tra-
zer igual-
d a d e  f a z 
com que a 
criança, des-
de pequeni-
na, já conhe-
ç a  e  c r e s ç a 
sabendo que 
t o d o s  t ê m  o 
mesmo direito 
perante a ad-

“Olhar para trás e ver o que a gente conseguiu 
fazer de bom para a população, não tem preço. 

Isso é o que me move, diariamente” 
LEANDRO JASINSKI

ministração. Também, re-
formamos todas as escolas 
do município e há, ainda, 
uma nova creche na Vila 
Feliz para poder ofertar 
várias vagas. A educação 
sempre foi prioridade.

Prefeito, o que foi fei-
to na Assistência Social 
que possa destacar?

Nós conseguimos aten-
der muitas pessoas que 
necessitavam. Mudando a 
realidade de muitas pesso-
as que estavam realmen-

te sofrendo.  Nós 
criamos o kit ma-
ternidade, onde 
todas as gestan-
tes da cidade ga-
nham o kit que 
vem a bolsa, vem 
fralda, tudo de 
melhor qualida-
de que a mamãe 

e  o  b e b ê 
precisam 
para sair 
da mater-
n i d a d e . 
C o m  a s 
crianças, 
é  f e i t o 
um traba-
lho mui-
t o  e s p e -
cial, com 
a m o r , 
com de-
dicação 
e a gen-
t e  t e m 
colhido 
os fru-

tos,  ve-
m o s  o s 
resulta-

dos.
Rio Azul 

t e r á  t o d a s 
ruas da área 
urbana pavi-
mentadas, o 
que isso me-
lhora para a 
população?

Nós temos a garantia 
de pavimentar 100% o 
quadro urbano. Nós re-
capamos, fizemos asfalto 
novo em muitas vilas. E 
agora, vamos fechar tudo. 
Uma real transformação, 
porque valoriza todos os 
imóveis, a cidade fica bo-
nita. Ainda, neste assunto, 
trocamos 100% da ilumi-
nação pública por LED. 
Isso no mandato passado 
ainda. Hoje Rio Azul não 
tem nenhuma lâmpada de 
vapor de sódio. Tudo LED, 
isso deixa a cidade muito 
mais bonita durante a noi-
te e, principalmente, mais 
segura.

E a pavimentação do 
interior?

Temos um longo trecho 
de pavimentação para o 
interior, para o Marumbi 

dos Ribeiros. Outro trecho 
que nós estamos fazendo o 
projeto para o Rio Azul de 
Cima, até na escola, são 
4,5 km de pavimentação 
rural, é um trecho impor-
tante também. Outro tre-
cho que nós anunciamos 
logo,  um trecho muito 
importante, que é a pavi-
mentação sentido ao Rio 
Azul do Soares, Invernada 
e Porto Soares. Enfim, tem 
muito mais investimento 
ainda para o interior.

Sobre saúde,  o  que 
pode destacar?

Nós renovamos 100% 
a frota e vamos ter ainda 
mais. Criamos a segun-
da viagem para Curitiba, 
para que a pessoa que 
precisa de uma consulta 
não fique esperando até 
a tarde para voltar.  Isso 
é pensar no conforto de 
quem busca um tratamen-
to.  Estamos construin-
do o Centro da Saúde da 
Mulher. Vai iniciar logo 
a obra. Vai ser um local 

bem centralizado que vai 
ser focado para atender 
as gestantes. Reformamos 
todos os postos de saúde e 
há uma unidade de saúde 
nova na Comunidade In-
vernada. 

A agricultura também 
tem crescido, o que pode 
destacar nesta área?

Nós temos 30 comuni-
dades. O programa que 
nós criamos, Agricultura 
em Ação, com a aquisi-
ção das retroescavadeiras 
para as associações, está 
funcionando. O nosso re-
sultado do valor da pro-
dução bruta desta safra 
foi positivo, quer dizer 
que cresceu, são poucos 
municípios da região que 
tiveram uma elevação. Rio 
Azul cresceu no fatura-
mento dos nossos agricul-

tores, cresceu a produção, 
isso impacta diretamente 
o comércio.

Prefeito, como está o 
relacionamento com o 
Governo? 

Estamos vivendo um 
bom momento do gover-
nador Ratinho Jr, estamos 
recebendo bastante recur-
so, temos obras em anda-
mento, bastante projetos. 
Muito disso, é através do 
deputado Hussein Bakri.
Esse deputado eu tenho 
que tirar o chapéu, porque 
tem feito o que pode pela 
nossa cidade. Com essa 
boa parceria, com vários 
deputados,  temos uma 
previsão grande de trazer 
mais investimento para 
continuar melhorando a 
nossa cidade. A Rio Azul 
hoje é uma cidade que vem 
tendo um destaque muito 
grande na nossa região. E, 
agora, com mais investi-
mento, tenho certeza que 
vai continuar só subindo 
esse nível. 
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STHEFANY BRANDALISE 

Ao completar 108 anos, o 
município de Teixeira Soares 
resgata a trajetória da Igreja 
Matriz Imaculada Nossa Se-
nhora da Conceição, um dos 
principais marcos históricos 
da cidade. Com 90 anos de 
fundação em 2025, o templo 
é parte do patrimônio ar-
quitetônico e cultural local, 
passando por diferentes fases 
de construção, restauração e 
preservação ao longo do tem-
po. A igreja é um patrimônio 
histórico e cultural que guar-
da memórias e se impõe como 
símbolo de fé, resistência e 
pertencimento da comunida-
de teixeirassoarense.

As raízes da formação 
da cidade e da igreja estão 
profundamente ligadas. Se-
gundo registros históricos, 
o povoamento de Teixeira 
Soares começou a ganhar 
força no início do século XX 
com a chegada da Estrada de 
Ferro São Paulo-Rio Grande 
e a construção da Estação de 
Boa Vista, inaugurada em 1º 
de janeiro de 1900. A religio-
sidade logo se fez presente e, 
por volta de 1921, começou a 
surgir o projeto de constru-
ção, que atendesse aos fi éis da 
crescente comunidade.

A pedra fundamental foi 
lançada em 1925, e sua cons-
trução só foi possível graças 
à mobilização de moradores 
e lideranças. O terreno foi 
doado por Horácio Nunes, um 
dos primeiros habitantes da 

PERTENCIMENTO

Igreja Imaculada 
Conceição é

símbolo de fé em 
Teixeira Soares

Patrimônio tombado, igreja preserva a memória de gerações e 
representa a força da comunidade católica no município
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cidade. A imagem da padro-
eira, em madeira, também foi 
uma doação dele.

Ana Silvia Marchinski, 
produtora rural e ex-profes-
sora de história, estudou a 
origem da igreja e conta como 
tudo começou. “Em 1900 co-
meçou um povoado na cida-
de, e as pessoas começaram a 
ver a necessidade de construir 
uma capela ou uma igreja, 
e em 1925 eles lançaram a 
pedra fundamental para a 
construção. Anteriormente, 
eles fi zeram uma capela de 
madeira do lado de baixo da 
estação, só que como o terre-
no não era muito bom, eles 
decidiram realizar a constru-
ção em outro espaço. Sobre 
a construção, é interessante 
comentar que os agricultores, 
nos fi nais de semana, o pesso-
al pegava suas carroças e iam 
buscar pedras para construir 
essa igreja”, conta.

A Igreja Matriz se tornou 
ícone arquitetônico com forte 
infl uência do estilo barroco, 
marcado por nichos fechados, 
altar esculpido, pintura orna-
mental e o uso de materiais 
originais. Mesmo a escadaria, 
feita com pedra-ferro do Pas-
so da Capoeira, foi pensada 
para durar.

Em meados de 2001, um 
grupo de moradores organi-
zou uma comissão para impe-
dir sua demolição e garantir 
sua restauração. “A gente 
foi juntando documentos e 
tentando manter a história 
da igreja em pé, viva, porque 

uma parte da população que-
ria desmanchar a igreja e fa-
zer outra maior no lugar. Foi 
a partir de 2001 que a gente 
iniciou o processo de reforma 
e restauração da igreja. E não 
foi muito fácil, porque foram 
várias reuniões até se decidir 
por manter a igreja e restau-
rar essa mesma. O valor que 
foi gasto na igreja foi bastante 
alto, por isso a gente fez bas-
tante eventos, festas e rifas e 
uma série de coisas para que 
a gente pudesse angariar es-
ses fundos. Foi um processo 
longo, a reforma mesmo aca-
bou em 2006 e a restauração 
completa dela foi mais longe 
ainda, lá por 2007”, explica 
Vera Lúcia Machado Scheffel, 
historiadora.

O tombamento oficial 
trouxe não apenas segurança 
à estrutura, mas garantiu que 
a reforma obedecesse a crité-
rios de preservação. “Quando 
um bem é tombado, ele não 
pode mais ser destruído. Se 
cair, vira ruína preservada”, 
comenta Vera. 

A comunidade também 
sempre esteve envolvida com 
a história da igreja. Valdeci 
Maria Molinari Baumel re-
lembra com emoção a dedi-
cação dos pais às festividades 
religiosas. “Meu pai ajudava 
bastante na pintura e tam-
bém foi presidente várias 
vezes da comissão da igreja. 
Minha mãe também ajudava 
muito, principalmente nas 
festas. Eu também participei 
do coral, nós cantávamos 
em latim e era maravilhoso. 
Ficou uma lembrança ines-
quecível”.

Outros membros da comu-
nidade, como Manoela Regina 
Machado Gorte, continuam 
envolvidos com as atividades 
pastorais. “É muito satisfató-

rio. A comunidade que você 
nasceu, que você cresceu, a 
gente viu os pais trabalhan-
do na igreja, fazendo parte. 
Então, a gente acaba fazendo 
parte também. E para a gen-
te é muito bom, é algo que 
fortalece a fé, o pouco que 
você consegue fazer pela tua 
comunidade, pela pastoral 
que você trabalha, ajudando, é 
algo que preenche, que dá um 
sentido maior para a vida da 
gente”, afi rma. 

A presença das irmãs reli-
giosas também marca a traje-
tória da paróquia. “As irmãs 
chegaram aqui a convite do 
bispo e aqui trabalharam, do-
aram a vida. O nosso trabalho 
é dentro da igreja na questão 
da ornamentação, cuidado 
das fl ores, das toalhas, dos va-
sos sagrados, dos cálices, etc”, 
explica a irmã Maria Fabiana 
Vieira dos Santos.

E para os que retornam 
após a reforma, como a irmã 
Maria, a emoção é grande. 
“Ver restaurada, ver funcio-
nando, ver o povo aqui den-
tro de novo deu uma alegria 
muito grande porque é aqui 
o lugar da celebração, o lugar 

de missa de onde o povo se 
encontra na casa do pai”. 

Atualmente liderada pelo 
Padre Manssueto Pontarolo, a 
paróquia vive um novo tem-
po, com grande participação 
da comunidade. “Eu cheguei 
aqui já com essa data histó-
rica dos 90 anos, inclusive já 
tem uma oração específica 
que o povo está rezando e está  
na expectativa, porque é um 
número bem significativo. 
A participação é muito boa, 
o povo aqui é muito católico, 
muito participativo. O que a 
gente convida, o que a gente 
faz, o pessoal acata. O pessoal 
acolhe bem as sugestões, 
ideias novas que a gente trou-
xe de outras paróquias e tudo 
mais”, fi naliza. 

Às vésperas de comple-
tar 90 anos, a Igreja Matriz 
Imaculada Conceição é con-
siderada um marco histórico 
e cultural de Teixeira Soares. 
Construída com o esforço 
coletivo da população e pre-
servada por iniciativas da 
própria comunidade, a edifi -
cação representa a continui-
dade da fé e da memória local 
ao longo das gerações.

Na foto, Igreja Imaculada Conceição no ano de 1932
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Irati

Celebramos com orgulho mais um ano de
história, desenvolvimento e conquistas da

nossa querida Irati.
A Construtora Cathio se orgulha de fazer parte
dessa trajetória, contribuindo com dedicação
para o crescimento da cidade e de sua gente.

Que o futuro traga ainda mais progresso, união
e realizações para todos os iratienses.

A N I V E R S Á R I O  D E

a n o s

15 DE JULHO

Feliz aniversário, Irati!Feliz aniversário, Irati!
Com respeito e admiração,Com respeito e admiração,Com respeito e admiração,

Equipe CathioEquipe Cathio
Com respeito e admiração,
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Com respeito e admiração,Com respeito e admiração,Com respeito e admiração,Com respeito e admiração,

Equipe Cathio
Com respeito e admiração,Com respeito e admiração,Com respeito e admiração,

Equipe Cathio
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Consertos de fogão a gás! 
Falar com Justino no telefone: 

(42) 3422-5596

DR. BRUNO L. ALENCAR
OTORRINOLARINGOLOGISTA
CRM 18299 RQE 13511

Na edição passada fa-
lamos sobre o zumbido no 
ouvido, sobre o que é, quais as 
diferenças entre TMJ e ATM. 
Nesta edição, falaremos so-
bre quais os principais sinto-
mas e formas de tratamento.

Há uma série de causas 
de zumbido e problemas de 
ouvido. Vamos embora com 
algumas das mais comuns. 
O problema é que, como em 
qualquer coisa, não se pode 
ficar chateado com coisas 
que não se pode controlar. 
Vamos nos concentrar nas 
causas mais comuns de pro-
blemas de ouvido, particu-
larmente as causas que você 
pode facilmente prevenir. 
São elas:

• Dentes do siso e dor 
de ouvido;

• Exposição a ruídos 
altos;

• Bloqueio da cera dos 
ouvidos;

• Pressão sanguínea 
alta.

O TINNITUS VAI 
EMBORA?

É tudo sobre as causas 
subjacentes. Por exemplo, 
para alguém que tem zum-
bido após ir a um concerto 
alto, você pode ter zumbido 

OUVIDO

Alívio do zumbido: como a disfunção 
TMJ pode causar zumbido e dor 
A sensação da dor 
é como se fosse em 
sua orelha, mas a 
dor às vezes pode 
ser causada por 
infl amação ao redor 
da articulação da 
mandíbula

por alguns dias que se dissipa 
por si só. Entretanto, se hou-
ver causas subjacentes mais 
graves, então você pode en-
tender que parar de zumbir 
no seu ouvido deve ser uma 
prioridade. O resultado fi nal 
é, se seu tinnitus continua 
por mais de duas semanas 
e afeta negativamente sua 
qualidade de vida, você deve 
mandar examiná-la. Isso 
naturalmente leva as pessoas 
à pergunta: "quando é que o 
zumbido não desaparece?" 
Isto é raro, mas acontece em 
raros casos quando a causa 
está enraizada na neurologia 
ou em danos permanentes 
ao ouvido. Reduzir sua expo-
sição à causa do zumbido é 

fundamental para a recupe-
ração total.
COMO ALIVIAR TMJ E 
ENCONTRAR ALÍVIO 
DA DOR DE OUVIDO?

• Tenha sua nutrição 
correta: Estudos mostram 
que a defi ciência de algumas 
vitaminas e minerais pode 
levar ao zumbido. 

• Exercício consisten-
te, como seu médico reco-
menda: Estudos têm mos-
trado que o exercício regular 
moderado pode reduzir a 
severidade do zumbido. E 
quando eu via exercício, 
eu me referia ao exercício 
cardiovascular. Entretanto, 
também quero dizer, tentar 
esticar a mandíbula periodi-

camente ao longo do dia para 
ajudar a reduzir a tensão na 
mandíbula para descartar 
se a tensão na mandíbula 
estiver contribuindo.

• Desestresse:  Sim, o 
zumbido pode ser relaciona-
do ao estresse. É mais fácil 
falar do que fazer, mas tente 
desestressar permanecendo 
calmo, reduzir o cansaço ex-
cessivo ao trabalhar, manter 
um horário de sono saudável 
e praticar coisas como medi-
tação ou yoga.

• Revise suas rotinas 
diárias: Se você estiver ten-
do um zumbido no ouvido, 
tente ver se há certas horas 
do dia em que ele se acende. 
Fique de olho em como você 

está sentado e em pé, e se há 
algum movimento repetitivo 
no trabalho que possa estar 
criando tensão muscular na 
cabeça e no pescoço.

O QUE FAZER A 
SEGUIR?

O ponto de partida é que 
se você estiver com zumbido 
ou dor de ouvido por mais 
de um ou duas semanas, é 
importante fazer um acom-
panhamento com um espe-
cialista. Se seus sintomas 
estiverem apenas isolados 
ao ouvido sem qualquer dor 
na mandíbula, talvez seja 
melhor consultar primeiro 
seu médico de atendimento 
primário que poderá enca-
minhá-lo a um otorrinola-
ringologista.

Se seu médico determi-
nar que você não tem uma 
condição de orelha primá-
ria, então o próximo passo 
que você deve considerar é 
fazer uma consulta com um 
dentista ou um especialista 
em TMJ. 

O especialista em TMJ ava-
liará sua mandíbula, den-
tes e músculos, avaliando 
como sua mandíbula pode 
estar contribuindo para seu 
zumbido. Alguns tratamen-
tos comuns para tratar a 
ATM e obter alívio do zum-
bido são a fabricação de 
um aparelho ortodôntico 
personalizado, ortodontia, 
odontologia restauradora 
ou equilibrar sua mordida. 
Eu sei que há muitas op-
ções, mas você não precisa 
se preocupar com isso agora. 
Seu especialista em TMJ po-
derá ajudá-lo a ser a melhor 
recomendação.

A dor TMJ refere-se mais comumente à dor de disfunção da articulação temporomandibular
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Consertos de fogão a gás! 
Falar com Justino no telefone: 

(42) 3422-5596

LETICIA H. PABIS

Neste sábado (12), duas 
comunidades do interior de 
Imbituva vão parar por uma 
causa específica. Corte de 
Ouro e Faxinal dos Galvões, 
que fi cam na zona rural do 
município, receberão bin-
gos benefi centes em prol de 
Ana Kely Ribeiro, de 22 anos, 
moradora do distrito de Pal-
mar, que desde março en-
frenta uma jornada difícil 
após o diagnóstico de uma 
doença rara: a Síndrome de 
Von Hippel-Lindau.

A síndrome, de origem 
genética, provoca o desen-
volvimento de tumores em 
diversas partes do corpo, 
principalmente no sistema 
nervoso central, rins, pân-
creas e olhos. Em muitos 
casos, como o de Ana, esses 
tumores são recorrentes e 
requerem múltiplas cirur-
gias e acompanhamento 
oncológico constante. O 
diagnóstico veio em março 
de 2025, e até o momento 
Ana já passou por quatro 
procedimentos cirúrgicos 
no cérebro, que afetaram 
completamente sua visão e 
a impossibilitou de andar.

O marido de Ana, An-
derson Renato Lemes, con-
ta que trabalhava como 
motorista do transporte 
escolar em Imbituva, e pe-
diu demissão do trabalho 
para poder acompanhar 
de perto todas as etapas do 
tratamento. “Foi tudo meio 
de repente, sabe? Ela tem 
apenas 22 anos. Começou 
com várias dores de cabeça, 
aí que foi feito a tomografi a 
e foi diagnosticada com tu-
mor”, disse Anderson.

Desde então, o marido 
está com ela em hospitais 
de Campo Largo e Curitiba, 
onde Ana é atendida por 
equipes de neurocirurgia, 

SOLIDARIEDADE 

Ações benefi centes por Ana Kely 
acontecem neste sábado (12) em Imbituva

Moradora do Palmar, Ana Kely Ribeiro tem 22 
anos, perdeu a visão e os movimentos após 

diagnóstico de síndrome de 
Von Hippel-Lindau

oncologia e oftalmologia. 
Os dois possuem dois fi lhos 
pequenos, um menino de 
quase seis anos e uma meni-
na de um ano e cinco meses, 

que atualmente estão sob 
os cuidados da avó paterna.

A rotina da família mu-
dou por completo após o 
diagnóstico. As longas esta-

dias em hospital, os custos 
com deslocamento e medi-
cação, e a necessidade de re-
organizar a vida sem aviso 
prévio se somam ao impacto 
do diagnóstico. “Desde o 
diagnóstico, ela já passou 
por quatro cirurgias. Está 
inabilitada, sem condições 
de trabalhar. Perdeu com-
pletamente a visão, não en-
xerga nada. Agora, estamos 
dependendo do SUS para 
conseguir alguns exames, 

mas só têm previsão para o 
fi m do ano. E a parte motora 
dela também foi bastante 
afetada”, complementou o 
marido.

Os bingos deste sábado 
foram organizados pelos fa-
miliares para oferecer aju-
da direta. Toda a renda será 
destinada a cobrir os custos 
dos atendimentos e exames, 
muitos dos quais têm prazos 
de espera muito longos para 
serem realizados pelo SUS.

Ana Kely com os fi lhos. Jovem de Imbituva enfrenta doença rara

Ana, o marido Anderson e os dois fi lhos em dezembro de 2024
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ASSESSORIA

O deputado estadual 
Moacyr Fadel (PSD), 3º 
vice-presidente da As-
sembleia Legislativa do 
Paraná, vem consolidan-
do seu compromisso com 
o desenvolvimento regio-
nal ao destinar quase R$ 
11 milhões em recursos 
para os municípios do 
Centro-Sul do Paraná. As 
verbas, conquistadas por 
meio de emendas parla-
mentares e articulações 
junto ao Governo do Es-
tado, têm sido aplicadas 
em áreas essenciais como 
saúde, infraestrutura e 
assistência social. 

“Nosso mandato tem 
o municipalismo como 
prioridade. Esses inves-
timentos refletem o res-
peito que temos pelas de-
mandas dos municípios e 
pela população da região 
Centro-Sul do estado”, 
afirma o parlamentar.

Um dos  municípios 
beneficiados é Irati, que 
recebeu R$ 4,7 milhões. 
Desse total,  R$ 2,4 mi-
lhões foram destinados 
para a compra de equi-
pamentos para a Santa 
Casa de Irati. Os recursos 
também serão utilizados 
para a compra de novos 
veículos, vans, ambulân-
cias e um micro-ônibus 
para atendimento de pa-
cientes. 

“O deputado Moacyr 
tem sido um grande par-
ceiro de Irati, especial-
mente na área da saúde. 

COMPROMISSO

Moacyr Fadel destinou quase R$ 11 
mi para municípios do Sudeste

Recursos benefi ciam os municípios de Irati,
 Teixeira Soares e Rebouças

Com um olhar atento e 
humano para as necessi-
dades da população tem 
conseguido nos ajudar 
em demandas prioritá-
rias”, ressalta o vereador 
Dr. João Henrique (PP). 

Em Rebouças, o prin-
cipal investimento será 
a implantação de quatro 
elevatórias para amplia-
ção da re de de sanea-
mento básico do muni-
cípio, ao custo de R$ 2 

milhões. 
O município também 

vai receber o investimen-
to de R$ 1 milhão para um 
novo Centro de Fisiote-
rapia. Na área da saúde, 
o município já recebeu 

uma ambulância e uma 
van para o transporte 
de pacientes e tem mais 
uma ambulância ainda 
em fase de documenta-
ção. 

No total, serão R$ 4,4 
milhões de investimen-
tos que incluem ainda 
um campo society, kits 
esportivos e iluminação 
em LED para o  campo 
municipal. 

“Nós só temos a agra-
decer ao deputado Mo-
acyr Fadel que nos rece-
beu de portas abertas e 
não tem medido esforços 
para atender os nossos 
pe didos” ,  diz  o  presi-
dente da Câmara de Re-
bouças, vereador Márcio 
Roberto de Souza, o Tiu 
Chico. 

Para Teixeira Soares 
foram destinados R$ 1,8 
milhão em investimen-
tos com foco na saúde e 
no meio ambiente. Uma 
van para o transporte de 
pacientes já foi entregue 
e outra está em processo 
de documentação, assim 
como um micro-ônibus. 
O município vai  re ce-
ber ainda um caminhão 
compactador de lixo e 
recursos de incentivo ao 
turismo.

“Eu fui prefeito por 
quatro mandatos e essa 
ex p e r i ê n c i a  é  q u e  m e 
permite manter o diálogo 
constante com prefeitos, 
vereadores e lideranças e 
atuar cada vez mais em 
defesa dos municípios do 
interior”, conclui Fadel.

Deputado Moacyr Fadel é parceiro dos municípios do Centro-Sul do estado do Paraná
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PARABÉNSIraa
ampere.caboseletricos
amperecompany.com

 42 99802-0652

Parabéns, Irati, pelos 
118 anos! Que sua 

história siga conduzindo 
desenvolvimento com a 
mesma força, conexão e 

energia que percorre 
nossos cabos, 

iluminando caminhos e  
e impulsionando o 

futuro.
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ASSESSORIA

O deputado estadual Alis-
son Wandscheer apresentou 
na terça-feira (8) seu parecer 
como relator do Projeto de 
Lei 119/2023 na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná. A proposta, de au-
toria dos deputados Maria 
Victoria, Alexandre Curi e 
Anibelli Neto, Hussein Bakri, 
Luiz Claudio Romanelli, Luis 
Corti, Marcelo Rangel, Pro-
fessor Lemos, Moacyr Fadel 
e Thiago Bührer determina 
que a classifi cação da folha de 
tabaco seja feita diretamente 
nas propriedades rurais dos 
agricultores paranaenses, o 
que permitiria ao fumicultor 
aceitar ou não a venda.

Com substitutivo geral, o 
parecer do deputado Alisson 
foi pela aprovação da maté-
ria, destacando sua consti-
tucionalidade, legalidade e 
adequação técnica. A medida 
é considerada estratégica para 
fortalecer a fumicultura no es-
tado, atividade que movimen-
ta mais de R$ 2,3 bilhões por 
ano e sustenta cerca de 28 mil 
famílias em 120 municípios.

“Com esses números é ine-
gável a importância da fumi-
cultura no Estado. As famílias 
de pequenos agricultores con-

FUMICULTURA

Com parecer favorável do deputado 
Alisson, CCJ analisa PL do tabaco

Projeto prevê classifi cação do tabaco nas propriedades rurais

seguem extrair do cultivo do 
tabaco uma boa rentabilidade. 
Além disso, a cultura tem uma 
enorme importância para os 
municípios produtores, que 
tem a economia em sua gran-
de parte totalmente depen-
dente da fumicultura, como 
São João do Triunfo, Rio Azul 
e Ipiranga, que são grandes 
produtores de tabaco e têm 
um retorno considerável na 
arrecadação de impostos. Meu 

parecer é técnico, mas tam-
bém é um gesto de respeito e 
valorização ao produtor rural. 
A classifi cação na propriedade 
garante mais transparência 
na negociação, reduz custos 
e fortalece a competitividade 
do produto paranaense”, afi r-
mou o parlamentar.

EQUILÍBRIO NA 
CADEIA PRODUTIVA

Segundo o relator, a pro-
posta busca corrigir distor-

ções no processo de classifi -
cação, que atualmente ocorre 
nas indústrias. Ao permitir 
que essa etapa seja realizada 
na propriedade, o projeto 
contribui para o equilíbrio da 
cadeia produtiva, evita deslo-
camentos longos e onerosos 
e assegura maior previsibi-
lidade de faturamento ao 
agricultor.

O parecer também destaca 
que a proposta não apresenta 

qualquer impedimento ju-
rídico ou fiscal, estando em 
conformidade com a Consti-
tuição Estadual, o Regimento 
Interno da Assembleia e a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

DIÁLOGO COM O 
SETOR

Durante a tramitação do 
projeto, o deputado Alisson 
promoveu uma série de audi-
ências públicas na Assembleia 
Legislativa e em municípios 
produtores. Também dialo-
gou com representantes da 
indústria, sindicatos e fumi-
cultores, além de realizar uma 
visita técnica ao Rio Grande do 
Sul — estado onde legislação 
semelhante já está em vigor. 
A comitiva paranaense ao es-
tado vizinho contou com pre-
feitos de São João do Triunfo, 
São Mateus do Sul, Rio Azul e 
Ipiranga, visitou propriedades 
rurais e a sede da Afubra em 
Santa Cruz do Sul, referência 
nacional na produção de ta-
baco. “Esse projeto é fruto do 
diálogo e compromisso com 
os fumicultores. Estamos ao 
lado de quem produz e gera 
riqueza para o Paraná”, con-
cluiu Alisson.

 O PL recebeu pedido de 
vista feito pelo deputado Luiz 
Fernando Guerra e voltará à 
pauta nas próximas sessões 
da CCJ.

Deputado Alisson Wandscheer apresenta parecer técnico sobre o PL do tabaco em Comissão 
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STHEFANY BRANDALISE

Em seu terceiro mandato 
à frente da Prefeitura de Tei-
xeira Soares, o prefeito Ivanor 
Muller concedeu entrevista 
especial pelos 108 anos do 
município, apresentando um 
balanço das ações da gestão 
e os principais avanços nas 

ANIVERSÁRIO

No 3º mandato, Ivanor Muller avalia 
gestão e projeta futuro de Teixeira Soares

Em entrevista à Folha de Irati, prefeito destaca avanços, desafi os e planos para os próximos anos

“O que eu mais gosto é administrar o município, estar junto com a população” 
 IVANOR MULLER, PREFEITO DE TEIXEIRA SOARES

áreas de infraestrutura, saú-
de, educação e agricultura. 
O gestor também destacou 
os desafi os enfrentados e os 
projetos em andamento que 
visam garantir o desenvolvi-
mento sustentável da cidade 
nos próximos anos.

Prefeito, o que o senhor 
mais gosta em Teixeira So-
ares?

Ivanor: O que eu mais gosto 
é administrar o município, 
estar junto com a nossa po-
pulação. O que eu mais gosto 
é fazer acontecer os trabalhos, 
os projetos que estão na minha 
mente, estar junto com o povo.

Se você pudesse definir 
Teixeira Soares em uma pa-
lavra, qual seria?

Ivanor: Cidadão Teixeiras-
soarense.

O que mais mudou em 
Teixeira Soares nos últimos 
anos?

Ivanor: Mudou muito, em 
todos os sentidos. Melhorou 
porque, quando a gente che-
gou aqui, pouco se via falar em 
soja, em leite, em frango. Nós 
temos a melhor região para 
produzir, e o nosso município 
é muito produtivo. Então, na 
agricultura, nós somos muito 
fortes. Em todos os sentidos.

E como o senhor imagina 
Teixeira Soares daqui a 10 
anos?

Ivanor: Eu acredito que 
vai estar muito bem. A agri-
cultura, dia por dia, vem me-
lhorando. Por mais que nós 
estejamos passando uma épo-
ca de crise, os agricultores 
são fortes. Teixeira Soares 
vem desenvolvendo, tanto na 
agricultura quanto na cidade. 
Estamos buscando, melho-

rando o comércio, buscando 
indústrias. Então a melhoria 
está chegando.

Sobre a educação: qual 
a importância desse setor 
para o desenvolvimento do 
município?

Ivanor: Nós temos que in-
vestir muito em todas as áreas, 
mas a educação é uma das 

que temos que investir muito 
forte. Um transporte gratuito 
para os nossos alunos traz 
um desenvolvimento muito 
grande.

E o que já melhorou em 
relação à saúde em Teixeira 
Soares?

Ivanor: A gente está inves-
tindo bastante em médicos, 
exames, transporte. Estive-
mos em Brasília há poucos 
dias, conseguimos bastantes 
emendas com os nossos depu-
tados. O que não puder fazer 
aqui, temos convênios para 
fora, temos o consórcio de saú-
de. Nosso hospital está com 
70% da obra em andamento e 
estamos buscando mais ver-
bas para que ele possa ser ter-
m i -

nado o quanto antes e venha 
a servir a nossa população.

Teixeira Soares está cres-
cendo. Como a prefeitura 
acompanha esse desenvol-
vimento?

Ivanor: Nós fazemos de 
tudo para acompanhar as 
melhorias, graças ao gover-
no do Estado. Nós temos um 

grande governo. O governador 
Ratinho não é do meu partido, 
mas eu o considero como o go-
vernador de Teixeira Soares, 
porque todas as melhorias 
que vão acontecer aqui têm 
verba do nosso governo. Va-
mos fazer grandes melhorias, 
principalmente com o projeto 
Asfalto Novo, Vida Nova, onde 
a cidade vai fi car 100% asfal-
tada. Conseguimos também 
uma creche, que será licitada 
agora. Temos melhorias no 
interior, o que é mais difícil, 
como asfalto, que serão cerca 
de 12 quilômetros. E o melhor 
é que esses investimentos são, 

em sua maioria, 
com verba a 

fundo per-
dido, com 
p o u c a 
c o n t r a -

partida da 
prefeitura, e 
isso faz toda 

a diferen-
ça.

Mesmo com apoios, o mu-
nicípio precisa entrar com 
contrapartidas. Há recursos 
para isso?

Ivanor: Nós estamos eco-
nomizando. Herdamos uma 
dívida alta, com parcelas de 
financiamento em torno de 
R$ 500 mil do mandato pas-
sado. Mas também foram 

obras e melhorias que foram 
feitas. Estamos pagando esse 
fi nanciamento, que é a longo 
prazo. Hoje, não podemos 
fazer novos fi nanciamentos, 
temos até limite, mas fica 
pesado. Estamos controlando 
tudo para que nenhum pro-
jeto seja perdido por falta de 
contrapartida. Serão quatro 
anos, um mandato aperta-
do, mas estamos preparados 
para administrar sem passar 
vergonha.

Como você avalia a atua-
ção do governador Ratinho 
Junior?

Ivanor: Eu avalio que ele 
está 100%, porque é um gover-
no que não olha o lado político, 
não faz distinção entre muni-
cípios grandes ou pequenos. 
Se um município de 400 mil 
habitantes ganha recursos, o 
com cinco mil habitantes ga-
nha também. Os municípios 
pequenos dependem muito 
do governo estadual, e ele 
está nos ajudando mesmo. 
Claro que há burocracia, mas 
temos que fazer a nossa par-
te, trabalhar, buscar os pro-
jetos, reunir documentação.

O senhor mencionou 
também a volta da Expo-

Texas. Pode nos con-
tar mais sobre isso?

I va n o r :  E u 
prometi no 
meu plano 

d e  g o -

verno. Fui eu que criei a Ex-
poTexas, e durante meus oito 
anos de mandato sempre 
fi zemos, pequena ou grande. 
E agora, com muito sacrifício, 
fui até Curitiba e através da 
Secretaria da Cultura, con-
seguimos uma verba para 
ajudar na festa. A ExpoTexas 
vai voltar, será em setembro. 

A programação deve sair 
nos próximos dias. Vai ser 
uma festona, assim espero e 
acredito.

Há planos para a cons-
trução de um CTG e pista de 
laço em Teixeira Soares?

Ivanor: Sim, esse ano ain-
da, ou no próximo, pretendo 
comprar um terreno perto do 
centro de eventos para fazer 
o nosso CTG, com pista de 
laço, algo que prometi para 
os munícipes e que também 
gosto muito. Será uma con-
quista muito boa para o nosso 
município.

E teremos uma progra-
mação especial para o ani-
versário de Teixeira Soares?

Ivanor: Sim, não vamos 
deixar passar em branco. 
Teremos o Dia do Agricul-
tor, no sábado vai ter baile, 
no domingo faremos uma 
cavalgada, depois o Show da 
Terra com artistas locais. No 
dia do município, teremos 
missa, procissão, ato cívico 
com a banda e o tradicional 
corte do bolo.

Que mensagem o senhor 
deixa à população pelos 108 
anos de Teixeira Soares?

Ivanor: Eu fi co muito feliz 
de estar à frente de Teixeira 
Soares pelo terceiro manda-
to. Quero dizer a toda a nossa 
população que temos um 
carinho muito grande por 
esse município. Poder estar à 
frente nesses 108 anos, junto 
com a nossa população me dá 
orgulho. Estou incansavel-
mente trabalhando nesses 
quatro anos para que Teixeira 
Soares esteja ao contento da 
nossa população. Parabéns, 
Teixeira Soares!
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STHEFANY BRANDALISE COM REPORTA-
GEM DE NILTON PABIS

Uma comissão francesa 
esteve em Irati na quarta-
-feira (10) com o objetivo 
de conhecer o potencial da 
região no setor madeireiro, 
apresentar inovações tec-
nológicas da construção ci-
vil com madeira e fortalecer 
parcerias estratégicas com 
a Prefeitura, a Fundação 
Araucária, universidades 
e empresas locais. A visi-
ta faz parte de uma ação 
conjunta do Institut Tech-
nologique Forêt Cellulose 
Bois-construction Ameu-
blement (FCBA), da França, 
que busca cooperação inter-
nacional para difundir o uso 
de madeira engenheirada. 

Durante o encontro, 
os membros da delegação 
francesa Frederick Staat, 
Claudia Antoniotti e Regis 
L. Normand apresentaram 
o funcionamento do FCBA 
e compartilharam dados 
sobre o uso da madeira en-
genheirada na França.

O prefeito de Irati, Emi-
liano Gomes, ressaltou o 
protagonismo da região 
no setor e o interesse em 
fomentar a construção 
com madeira. “A Fundação 
Araucária tem discutido a 
construção de madeira en-
genheirada. Nesse sentido, 
a gente uniu o conhecimen-
to, junto à prática técnica 
para aumentar esse setor 
produtivo, que é tão forte 
na nossa região. Nós temos 
mais de 130 empresas que 
trabalham com madeira. E, 
nesse sentido, nós temos, 
enquanto gestão, obrigação, 
de fomentar isso”.

Segundo Emiliano, o pro-
jeto do Parque Tecnológico 
está em andamento. “Eu 
estou trabalhando com o 
Gerson para criar esse pro-
jeto. A gente já tem o orça-
mento de duas empresas, e 
nós estamos conversando 
com a Fundação Araucária 
para ver caminhos para 
bancar o projeto e, na se-
quência, levar nas mãos do 
governador esse ano ainda. 
Então, esse ano, a ideia é 
apresentar para o nosso go-
vernador o projeto pronto. O 
novo Parque Tecnológico e a 
revitalização do teatro, que 
vai ser no mesmo espaço. 
Esse é o nosso objetivo para 
esse ano”, explica Emiliano. 

Gerson Koch, diretor 
Administrativo e Financei-
ro da Fundação Araucária, 
reforçou o compromisso 
com o desenvolvimento. “A 
madeira engenheirada é 
um produto de construção 
que veio para fi car, porque 
a madeira engenheirada 
trabalha a favor do meio 
ambiente. Ela captura car-
bono e vai melhorar a nos-
sa camada de ozônio. Nós 
queremos trazer para Irati 
o tratamento, a produção 
para transformar essa ma-

IRATI

Delegação francesa fortalece parceria em 
construção com madeira engenheirada

Representantes do Instituto FCBA conheceram o potencial da 
região e discutiram ações conjuntas com a Prefeitura, Fundação 

Araucária e setor madeireiro

deira em um produto fi nal 
para agregar valor e renda 
para Irati. A Fundação Arau-
cária tem a responsabilida-
de de fazer tudo aquilo que 
possa ser feito para melho-
rar a qualidade da vida da 
população através da ciên-
cia, tecnologia e inovação. 
Queremos transformar Irati 
em um polo de competitivi-
dade da madeira brasileira”.

“Estamos trabalhando 
na elaboração de um projeto 
para transformar o antigo 
Teatro Denise Stoklos em 
um parque tecnológico com 
construção de madeira e in-
centivo ao desenvolvimento 
de tecnologias de incubação 
de empresas iratienses. 
Agora, nesse momento, 
no mundo estão surgindo 
várias modifi cações na ma-
neira de se comportar”, diz 
Gerson. 

Paulo Alvim, consultor 
da Fundação Araucária, 
reforça que o projeto tem 
foco em sustentabilidade e 
inovação. “Esse grupo fran-
cês, que é uma instituição 
de pesquisa na área de ma-
deira vem para nos ajudar 
no sentido de como que a 
gente pode trazer para Irati 
essa parceria para alavan-
car atividades de madeira. 
Nós estamos numa região 
rica em madeira, com mais 

de 130 empresas, e tudo isso 
é um esforço de cooperação 
para agregar valor, para ge-
rar novas oportunidades de 
novos negócios”.

O presidente do Sindi-
cato da Madeira, Avonir 
Funes, vê a iniciativa como 
um passo decisivo. “A gen-
te está fazendo e tentando 
entender o porquê ainda 
não construímos nossas 
casas de madeira. Sequestra 
carbono da atmosfera já é 
muito comum na Europa, 
América do Norte, Estados 
Unidos, Canadá. E nós ainda 
temos preconceito e falta 
de conhecimento. Trazer 
essa tecnologia é muito 
importante. Mesmo que 
tardio, começamos a fazer 
um movimento. Acho muito 
importante”.

Representando a delega-
ção francesa, Claudia Anto-
niotti explicou o objetivo da 
visita. “Viemos apresentar 
os desenvolvimentos no 
nível da construção de ma-
deira que fazemos na Fran-
ça. E todas as investigações 
que fazemos ao nível da 
madeira para a construção. 
O importante é identifi car 
os principais atores com 
quem podemos continuar a 
discutir, desenvolver e a en-
contrar as boas sinergias”, 
fi naliza. 

O QUE É MADEIRA 
ENGENHEIRADA? 
A madeira engenheirada, 

como o próprio nome diz, 
é processada industrial-
mente a fi m de otimizar o 
seu desempenho para uso 
na construção civil. Geral-

mente, são madeiras que 
passam por um processo 
de seleção que exclui nós, 
trincas e rachaduras para, 
então, alinhar as fibras e 
transformar as madeiras 
em tábuas, lâminas ou até 
mesmo micropartículas de 
modo que facilite a união 
das peças.

Após processo de compo-
sição, as peças podem se tor-
nar pilares, vigas ou painéis 
estruturais, dependendo 
da sua aplicação, resultan-
do em diferentes tipos de 
madeira engenheirada. Na 
prática, sua montagem se dá 
de maneira muito mais ágil 
e fácil, quando comparada 
aos métodos de construção 
tradicional, sendo essa uma 
das grandes vantagens do 
sistema. Além disso, a ma-
deira engenheirada pode 
servir como ferramenta 
para reduzir a pegada de 
carbono da edifi cação e tam-
bém tem sido utilizada como 
caminho para recuperar e 
desenvolver as tradições de 
construção ancestrais em 
diferentes lugares do mun-
do, trazendo à tona uma in-
terpretação contemporânea 
de um material presente nas 
arquiteturas vernaculares.

Visita da comissão busca cooperação internacional para difundir o uso de madeira engenheirada
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STHEFANY BRANDALISE, COM REPORTAGEM 
DE NILTON PABIS

Na noite de terça-feira 
(6), aconteceu o Jantar de 
Natal Polonês, organizado 
pela Braspol (Representa-
ção Central da Comunidade 
Brasileiro-Polonesa do Brasil)
de Irati. O objetivo do evento 
é resgatar a cultura polonesa, 
principalmente, nessa época 
tão importante do ano que 
é o Natal. Na ocasião, foram 
feitas várias atividades como 
a partilha do pão celeste, 
apresentação de músicas na-
talinas e uma peça de natal, 
além de uma janta tradicio-
nal polonesa. 

Nelsi Pabis, presidente 
da Braspol, comenta sobre 
a importância de celebrar o 
Natal polonês e fazer a par-
tilha do oplatek, que é o pão 
celeste. “São dois objetivos 
para celebrar o Natal, o pri-
meiro é a festa cristã, onde 
celebramos o nascimento de 
cristo, e o segundo é manter 
a tradição. Nós do núcleo da 

CULTURA 

Comunidade polonesa de Irati realiza 
evento em referência ao Natal Polonês
Na ocasião 
foram feitas 
várias atividades, 
como a partilha 
do pão celeste, 
apresentação de 
músicas natalinas e 
uma peça de natal 

ESTHER KREMER

Tradicionalmente é re-
alizada todos os anos a Ca-
minhada Franciscana pela 
vida, paz e ecologia em Irati. 
Está é 14ª edição do evento, 
e este ano reuniu cerca 
de 120 pessoas. A Ordem 
Franciscana Secular (OFS), 
o Serviço de Justiça Paz 
e Integridade da Criação 
(JPIC) e outros membros da 
comunidade percorrem o 
trajeto de 7km, saindo as 
6h da Capela São Francis-
co de Assis com destino a 
Unicentro. Pessoas de Irati, 

FÉ

14ª edição da Caminhada Francsicana 
em Irati reúne cerca de 120 fiéis
Caminhantes 
de Irati, Rebouças 
e Prudentópolis 
participaram 
da caminhada 
pela vida, 
paz e ecologia

Braspol temos como objeti-
vo resgatar e preservar as 
tradições polonesas, então 
organizamos esse Natal para 
as pessoas que realmente 
gostam de comemorá-lo de 
acordo com as tradições polo-
nesas. Os poloneses também 
tem como tradição a partilha 
do oplatek, que é o pão celes-
te, e ela é feita no dia da ceia 
de Natal, onde todo fazem a 
confraternização em torno 
do pão celeste”, disse. 

Durante a noite acontece-
ram algumas apresentações 
de músicas natalinas polo-
nesas, e de um teatro, que 
retrata a saída de poloneses 
em busca do pão celeste. 
“Hoje nós apresentamos al-
guns cantos natalinos, que 
são muito alegres e tem mui-
to significado para nós, e a 

maioria dos descendentes 
de poloneses conhecem. Nós 
também apresentamos uma 
peça teatral representando 
a saída dos montanheses em 
busca do pão celeste, onde os 
filhos de um casal resolvem 
partir para outros lugares 
além da Polônia, e depois re-
tornaram com melhores con-
dições de vida. Essa peça se 
chama Canto dos Montanhe-
ses, e mostra as dificuldades 
enfrentadas pelos poloneses”, 
comenta Nelsi. 

Como a festa é cristã, du-
rante o evento foi feita a lei-
tura do evangelho em Polonês 
e depois em Português pelo 
padre Álvaro. Nelsi comenta 
que essa leitura faz parte da 
tradição e resgata a cultura 
polonesa. “Fazer a leitura do 
evangelho na língua polonesa 

tem o objetivo de manter a 
tradição, a cultura e resgatar 
a língua. Depois o padre Ál-
varo fez a leitura do mesmo 
evangelho em português, fez 
a homilia e a benção do pão 

celeste dos alimentos”, disse. 
Nelsi ainda comenta que o 

grupo também está fazendo 
essas celebrações em outras 
datas importantes. “Agora, 
com toda essa comunicação 
e divulgação, muitas famílias 
estão retornando e muitas ci-
dades e núcleos estão fazen-
do essa celebração do natal. 
Também fazemos as cele-
brações de páscoa, de Nossa 
Senhora de Monte Claro e de 
outras datas cívicas como 3 
de maio e 11 de novembro, 
que é o dia da independência 
da Polônia”, comenta. 

O prefeito de Irati Jor-
ge Derbli esteve presente e 
desejou um feliz Natal para 
todos. “Quero compartilhar 
e repartir esse pão com todos 
os presentes, fazer a partilha 
entre todos nós irmãos. De-
sejar a todos vocês um Feliz 
Natal, com muita paz, muita 
fé, com muita prosperidade 
e saúde em todas as famílias’, 
finaliza. 

Rebouças e Prudentópolis 
participaram este ano.

Os caminhantes segui-
ram o trajeto cantando, 
rezando e refletindo sobre 
o respeito, as diferenças, 
sobre o racismo, as discri-
minações e todo o tipo de 
atitude violenta e de ódio, 
meditaram sobre os ensi-
namentos de Jesus, sobre a 
Paz e o Bem, além disso, os 
participantes recolheram 

mais de 30 sacos de 50 litros 
de lixo reciclável e também 
fizeram a reflexão sobre 
como o ser humano agride 
a vida poluindo a natureza. 

Às 8h os participantes 
foram recepcionados no 
bairro Engenheiro Gutier-
rez com café e lanche ser-
vidos, tradicionalmente, na 
residência de Maria Wauri-
ka, conhecida por tia Mar-
quinha, que é franciscana 

da Seara. Às 10h, as ativi-
dades foram encerradas no 
auditório da Unicentro com 
a Santa Missa, celebrada 
pelos Freis Daniel Heinzen 
e Marcos. 

O franciscano e organi-
zador do evento, Vander-
lei Kawa, comentou sobre 
mais um ano de sucesso da 
caminhada. “Todo o cristão, 
que segue os ensinamentos 
de Jesus, é portador da paz 
e do bem. A caminhada 
este ano foi um sucesso, 
eu gradeço a todos por esse 
momento histórico em nos-
sa comunidade paroquial”, 
finalizou.

Os poloneses tem como tradição na ceia de Natal a partilha do oplatek, que é o pão celeste

O evento tem como objetivo resgatar a cultura e manter a tradição
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É realizada todos os anos a Caminhada Franciscana pela vida, paz e ecologia em Irati

NILTON PABIS

O prefeito Emiliano Gomes 
nomeou, no dia 23 de junho, a 
funcionária de carreira Joby 
Ayub para a Secretaria de Fi-
nanças de Irati. Ao destacar as 
qualidades de Joby, Emiliano 
ressalta que toda a escolha dos 
secretários e cargos estratégi-
cos dentro da prefeitura é de 
indicação exclusiva dele. 

“A escolha da Joby repre-
senta a valorização do servidor 
público que se dedica com 
responsabilidade e conheci-
mento. Confi amos nela para 
conduzir uma pasta estraté-
gica, porque ela já provou, ao 
longo dos anos, sua competên-
cia, seriedade e compromisso 
com Irati”, disse Emiliano após 
indicação e nomeação da atual 
secretária.

Servidora efetiva desde 
1996, Joby tem mais de 25 anos 
de trajetória na Prefeitura de 
Irati, sempre ligada ao setor 
contábil e administrativo. Ao 
longo desse período, partici-
pou ativamente da organi-
zação financeira da gestão 
municipal, sendo diretora do 
Departamento de Contabili-
dade desde 2009. Sua atuação 
técnica, aliada à vivência em 
diferentes administrações, fez 
dela um nome de confi ança da 
atual gestão.

IRATI

Prefeito Emiliano destaca trabalho de 
Joby Ayub como secretária de Finanças

Nomeação de Joby marca continuidade técnica e reforça presença feminina em cargo 
estratégico da administração municipal

A nomeação da servido-
ra para comandar uma das 
pastas mais importantes do 
Executivo Municipal reforça 
a política de valorização do 
funcionalismo público e o 
reconhecimento do papel 
fundamental que esses pro-
fissionais desempenham. 
“Nossa gestão acredita na 
força do servidor que conhece 
a máquina pública por dentro. 
Colocar a Joby nessa função 
é também dar o devido va-
lor àqueles que constroem o 
município diariamente com 
dedicação e conhecimento 
técnico”, disse Emiliano.

Joby reconhece os desafi os 
da nova missão e ressalta a 
importância estratégica da 
pasta de Finanças. “É uma 

secretaria que dá sustentação 
a todas as outras. Precisamos 
garantir as obrigações legais, 
como a folha de pagamento, 
e buscar o equilíbrio para que 
os projetos do governo avan-
cem dentro da legalidade e 
da responsabilidade fiscal”, 
afi rmou.

Ela também coordena po-
líticas importantes, como a 
arrecadação do IPTU e o novo 
programa de recuperação 
fiscal (Refis), além de atuar 
diretamente na gestão do 
orçamento municipal. “As-
sumo esse papel com muita 
seriedade. O que me motiva 
é contribuir para que Irati 
continue avançando de for-
ma equilibrada e planejada”, 
completou.

Servidora efetiva desde 1996, Joby tem mais de 25 anos de trajetória na Prefeitura de Irati, sempre ligada ao setor contábil e administrativo
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Consertos de fogão a gás! 
Falar com Justino no telefone: 

(42) 3422-5596

DR. BRUNO L. ALENCAR
OTORRINOLARINGOLOGISTA
CRM 18299 RQE 13511

Na edição passada fa-
lamos sobre o zumbido no 
ouvido, sobre o que é, quais as 
diferenças entre TMJ e ATM. 
Nesta edição, falaremos so-
bre quais os principais sinto-
mas e formas de tratamento.

Há uma série de causas 
de zumbido e problemas de 
ouvido. Vamos embora com 
algumas das mais comuns. 
O problema é que, como em 
qualquer coisa, não se pode 
ficar chateado com coisas 
que não se pode controlar. 
Vamos nos concentrar nas 
causas mais comuns de pro-
blemas de ouvido, particu-
larmente as causas que você 
pode facilmente prevenir. 
São elas:

• Dentes do siso e dor 
de ouvido;

• Exposição a ruídos 
altos;

• Bloqueio da cera dos 
ouvidos;

• Pressão sanguínea 
alta.

O TINNITUS VAI 
EMBORA?

É tudo sobre as causas 
subjacentes. Por exemplo, 
para alguém que tem zum-
bido após ir a um concerto 
alto, você pode ter zumbido 

OUVIDO

Alívio do zumbido: como a disfunção 
TMJ pode causar zumbido e dor 
A sensação da dor 
é como se fosse em 
sua orelha, mas a 
dor às vezes pode 
ser causada por 
infl amação ao redor 
da articulação da 
mandíbula

por alguns dias que se dissipa 
por si só. Entretanto, se hou-
ver causas subjacentes mais 
graves, então você pode en-
tender que parar de zumbir 
no seu ouvido deve ser uma 
prioridade. O resultado fi nal 
é, se seu tinnitus continua 
por mais de duas semanas 
e afeta negativamente sua 
qualidade de vida, você deve 
mandar examiná-la. Isso 
naturalmente leva as pessoas 
à pergunta: "quando é que o 
zumbido não desaparece?" 
Isto é raro, mas acontece em 
raros casos quando a causa 
está enraizada na neurologia 
ou em danos permanentes 
ao ouvido. Reduzir sua expo-
sição à causa do zumbido é 

fundamental para a recupe-
ração total.
COMO ALIVIAR TMJ E 
ENCONTRAR ALÍVIO 
DA DOR DE OUVIDO?

• Tenha sua nutrição 
correta: Estudos mostram 
que a defi ciência de algumas 
vitaminas e minerais pode 
levar ao zumbido. 

• Exercício consisten-
te, como seu médico reco-
menda: Estudos têm mos-
trado que o exercício regular 
moderado pode reduzir a 
severidade do zumbido. E 
quando eu via exercício, 
eu me referia ao exercício 
cardiovascular. Entretanto, 
também quero dizer, tentar 
esticar a mandíbula periodi-

camente ao longo do dia para 
ajudar a reduzir a tensão na 
mandíbula para descartar 
se a tensão na mandíbula 
estiver contribuindo.

• Desestresse:  Sim, o 
zumbido pode ser relaciona-
do ao estresse. É mais fácil 
falar do que fazer, mas tente 
desestressar permanecendo 
calmo, reduzir o cansaço ex-
cessivo ao trabalhar, manter 
um horário de sono saudável 
e praticar coisas como medi-
tação ou yoga.

• Revise suas rotinas 
diárias: Se você estiver ten-
do um zumbido no ouvido, 
tente ver se há certas horas 
do dia em que ele se acende. 
Fique de olho em como você 

está sentado e em pé, e se há 
algum movimento repetitivo 
no trabalho que possa estar 
criando tensão muscular na 
cabeça e no pescoço.

O QUE FAZER A 
SEGUIR?

O ponto de partida é que 
se você estiver com zumbido 
ou dor de ouvido por mais 
de um ou duas semanas, é 
importante fazer um acom-
panhamento com um espe-
cialista. Se seus sintomas 
estiverem apenas isolados 
ao ouvido sem qualquer dor 
na mandíbula, talvez seja 
melhor consultar primeiro 
seu médico de atendimento 
primário que poderá enca-
minhá-lo a um otorrinola-
ringologista.

Se seu médico determi-
nar que você não tem uma 
condição de orelha primá-
ria, então o próximo passo 
que você deve considerar é 
fazer uma consulta com um 
dentista ou um especialista 
em TMJ. 

O especialista em TMJ ava-
liará sua mandíbula, den-
tes e músculos, avaliando 
como sua mandíbula pode 
estar contribuindo para seu 
zumbido. Alguns tratamen-
tos comuns para tratar a 
ATM e obter alívio do zum-
bido são a fabricação de 
um aparelho ortodôntico 
personalizado, ortodontia, 
odontologia restauradora 
ou equilibrar sua mordida. 
Eu sei que há muitas op-
ções, mas você não precisa 
se preocupar com isso agora. 
Seu especialista em TMJ po-
derá ajudá-lo a ser a melhor 
recomendação.

A dor TMJ refere-se mais comumente à dor de disfunção da articulação temporomandibular
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Parabéns, Irati!Parabéns, Irati!

118 ANOS118 ANOS
DE HISTÓRIA, ORGULHO E

CONQUISTAS!

LETICIA H. PABIS

Em comemoração aos 
118 anos de Irati e passa-
dos seis meses do início 
do mandato, o prefeito de 
Irati, Emiliano Gomes, faz 
um balanço da gestão, des-
tacando os principais desa-
fi os enfrentados no perío-
do, como a reestruturação 
interna da administração, 
o controle de despesas e as 
expectativas para os próxi-
mos meses.

Emiliano, qual é 
a sua coisa favo-
rita sobre Irati? 

E m i l i a n o : 
E u  g o s t o  d e 
viver Irati. Eu 
sou Irati, sou 
a p a i x o n a d o 
por essa cidade, 
pelas pessoas. 
Talvez o fato de 
ter percorrido 

ADMINISTRAÇÃO

Emiliano Gomes faz balanço dos seis 
primeiros meses de gestão em Irati

Em entrevista à Folha de Irati, prefeito fala sobre desafi os, trocas no secretariado e investimentos do Estado
cada metro quadrado des-
sa terra, seja na cidade ou 
no campo, me traga essa 
conexão tão intensa. Vivi a 
cidade por completo, com 
diferentes pessoas e em 
diferentes contextos. O 
processo eleitoral também 
nos permite isso: conhecer 
cada bairro, cada realidade. 
Tenho uma ligação especial 
com o Parque Aquático, 
onde corro, faço exercícios. 
Mas, no fundo, é o todo: 

viver Irati é o que mais 
me toca.

Se você pu-
desse definir 

Irati em uma 
só palavra, 
qual seria?

Emilia-
no: Ir-a-ti, 
que signi-
f i c a  " r i o 
d e  m e l " . 
Amor, fra-

ternidade, 
solidarie-

dade... É 
difícil 

es-

colher uma única palavra, 
mas talvez “acolhedora” 
defina bem. Uma cidade 
fraterna, doce, como seu 
nome sugere.

Tem alguma história 
engraçada ou marcante 
que gostaria de compar-
tilhar?

Emiliano: Tenho sim, da 
minha juventude. Cresci 
no bairro Floresta, onde 
ainda moro. Tenho muitas 
memórias da vizinhança, 
dos amigos, de jogar bola. 
A gente ia até o arroio dos 
Pereiras, era uma turma 
boa. Brincávamos muito 

"Eu gosto de viver Irati. Eu sou Irati, sou apaixonado 
por essa cidade, pelas pessoas"

 EMILIANO GOMES
quando crianças, e isso 
marcou minha infância 
profundamente.

Olhando agora para o 
presente, o que marcou 
os seis primeiros meses da 
sua gestão?

Emiliano: Se eu pudesse 
resumir em uma palavra, 
seria “ordem”. Desde o iní-
cio, eu sabia que esse seria 

o tempo de colocar as 
coisas em ordem. Traba-

lhamos muito na orga-
nização interna, tanto 

da equipe quanto dos 
processos. Passa-
mos por mudanças 
importantes na 
administração. 
E n f r e n t a m o s 
muitas crises 
herdadas, prin-
cipalmente fi -
nanceiras, e 
tivemos que 
segurar in-
v e s t i m e n -
tos e custos. 
Agora come-

çamos a 
sair des-
s a  f a s e 
e entrar 
em uma 
etapa de 
e x e c u -
ção.

I r a t i 

está recebendo investi-
mentos do Governo do 
Estado. Como a prefeitura 
está se organizando para 
lidar com esses recursos?

Emiliano: Abrimos um 
credenciamento para con-
tratar engenheiros que 
vão tocar os projetos de 
pavimentação. O edital já 
foi publicado e logo vamos 
credenciar profissionais. 
No dia 24 de julho, será 
homologada uma empresa 
vencedora de licitação que 
cuidará de três grandes lo-
tes de projetos, desde obras 
de infraestrutura até cons-

trução e pavimentação.
Emiliano, nesses úl-

timos seis meses foram 
trocadas cerca de sete se-
cretárias. Que ganho isso 
traz para a sua gestão?

Emiliano: Eu encaro es-
sas mudanças como algo 
natural, comum a qualquer 
gestão. Todas passam por 
trocas, e essas trocas não 
dizem respeito à pessoa 
apenas. Eu continuo em 
contato com todos, tenho 
grande apreço e respeito 
por quem esteve na ges-
tão. Foram pessoas que 
deixaram legado, que con-
tribuíram muito e que eu 
faço questão de reconhecer 
publicamente.

Essas trocas são neces-
sárias para oxigenar o time 
que, em algumas secreta-
rias, chega a ter 600, 300 
servidores. Então, como 
gestor, eu não posso olhar 
apenas o secretário, mas 
o todo. Eu procuro não ser 
imediatista. Analiso como 
a equipe irá se comportar 
a médio e longo prazo. Não 
se trata apenas de substi-
tuições, mas de garantir 
que a secretaria continue 
saudável, com boas relações 
internas e capacidade de 
entrega. 

Alguma coisa a mais 

que você gostaria de des-
tacar sobre a sua gestão?

Emiliano: Acredito que 
só reforçar um pedido à 
população: paciência. Esses 
seis primeiros meses foram 
de organização, de colocar 
a casa em ordem. E agora 
vem o tempo do progresso. 
Até falei em uma entrevista 
há uns meses que, assim 
como está na bandeira, é or-
dem primeiro e depois pro-
gresso. Esse grande volume 
de recursos que recebemos 
exige responsabilidade, e é 
nossa obrigação enquanto 
gestão dar vazão a tudo 

isso, captar os recursos e 
executar com efi ciência

É natural que existam 
pessoas contra, e isso não 
vai mudar. Mas o nosso foco 
é resolver problemas, ata-
car as difi culdades. Sempre 
haverá quem tente difi cul-
tar, às vezes até por interes-
ses escusos ou pagos para 
prejudicar. Isso entristece, 
porque não prejudica a ges-
tão, mas sim a cidade. O que 
nos move é um propósito 
muito maior, e esse propó-
sito vem de Deus. Estamos 
aqui para servir, para fazer 
o bem à comunidade. E é 
isso que me fortalece todos 
os dias.

E qual sua mensagem 
fi nal para Irati, que come-
mora seus 118 anos?

Emiliano: Quero para-
benizar Irati pelos seus 118 
anos e agradecer a cada 
cidadão que contribui com 
esforço, trabalho e dedica-
ção para que Irati seja essa 
cidade acolhedora, fraterna 
e solidária. Irati é uma cida-
de bonita, bem organizada, 
com qualidade de vida. E é 
justamente nisso que va-
mos continuar investindo: 
em resgatar a nossa essên-
cia, nossa identidade como 
Vale do Mel, como terra da 
qualidade de vida.



Irati, 11 de julho de 2025 CIDADES 21



22 CIDADES Irati, 11 de julho de 2025 

ESTHER KREMER

O morador de Rio Azul, 
Quirino Bucco, realizou 
neste ano sua quinta roma-
ria de mula até o Santuário 
Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida 
do Norte (SP). Conhecido 
na região por sua devoção, 
Quirino compartilhou deta-
lhes da jornada, revelando o 
signifi cado da cavalgada e 
os desafi os enfrentados ao 
longo do trajeto.

Segundo Quirino, a de-
cisão de realizar a romaria 
em 2025 surgiu de forma 
espontânea em janeiro. 
Com 63 anos de idade, ele 
relatou que a motivação 
veio também da consciên-
cia de que, com o tempo, 
montar se torna mais difí-
cil. “A gente infelizmente 
precisa pensar nisso, mas 
se Deus quiser, ainda vou 
fazer várias outras”, disse.
DEVOÇÃO E EMOÇÃO

Quirino conta que sua 
devoção à Nossa Senhora 
Aparecida começou ainda 
na infância, após receber 
uma imagem da santa em 
uma rifa comprada pelo 
seu pai, que também era 
um homem religioso. Des-
de então, a fé e a devoção 
só cresceram. “Me lembro 
como se fosse ontem, eu, 
ainda menino, segurando 
aquela imagem tão boni-
ta e com significado. Há 
cerca de 30 anos, eu fui a 
primeira vez ao Santuário, 
com um amigo, mas de 
carro, e comecei a pensar 
que ir a cavalo ou mula se-
ria também uma forma de 
expressar a minha fé, então 
comecei a pensar no desejo 
de fazer a romaria”. 

O sonho se concretizou 
pela primeira vez em 2013. 
As vezes seguintes ocorre-
ram em 2017, 2023, 2024 e 

FÉ

“Eu gostaria de fi car conhecido como 
um homem de fé”, diz Quirino Bucco

Tradicional cavaleiro da região, ele relata a experiência de fé, amizade 
e desafi os ao longo dos 27 dias de viagem

agora em 2025. Ele afi rma 
que pretende continuar 
participando da romaria 
enquanto tiver saúde e dis-
posição física. “Já falamos 
em uma próxima em 2026, 
Deus vai abençoar para que 
tudo aconteça”, comenta 
ele.

DESAFIOS DO 
TRAJETO

Além de Quirino, outras 
seis pessoas também es-
tiveram na comitiva, sen-
do quatro cavaleiros e o 
restante como apoio.  A 
romaria partiu de Rio Azul 
no dia 1º de junho e che-
gou ao destino no dia 27 do 
mesmo mês. A viagem foi 
cuidadosamente planejada 
para preservar a saúde dos 
animais e dos romeiros. 
Segundo Quirino, o cuidado 
com os animais é priorizado 
durante o trajeto. “O pesso-
al às vezes fala sem saber, 
mas nós cuidamos muito 
dos animais. Eles unem as 
pessoas, por meio deles, já 
fi z muitas amizades”, disse 

ele emocionado.
N o  t r a j e t o ,  u m 

caminhão de apoio 
transportava alimentos 
e suplementos para as 
mulas, além da alimenta-
ção dos romeiros. Ao longo 
dos anos, o grupo passou 
a fazer mais paradas para 
descanso, encurtando 
os trajetos diários e 
garantindo mais segu-
rança. A viagem, que 
inclui trechos por 
rodovias e estradas 
de terra, apresen-
tou alguns riscos, 
principalmente 
em locais onde 
não há opção de 
desvio do asfal-
to. “São 27 dias, 
não é para qualquer um. O 
trajeto é cheio de subidas e 
descidas, é difi cultoso. Se 
você não estiver com o pro-
pósito fi rme na cabeça, com 
o coração aberto e disposto, 
não vai conseguir. Nós va-
mos sempre com muita fé 
e muito amor no coração”, 
explica. 

O PRÓPOSITO 
CONTINUA...

Durante o retorno da ca-
valgada deste ano, Quirino 
e seus companheiros en-
contraram outras três co-

mitivas, de Vitor Meirelles 
(SC), São Mateus do Sul (PR), 

e um grupo 
conjunto 

d e 

Santa Cecília e São Bento 
do Sul (SC). Um quarto 
grupo, de Palmeira (PR), 
não chegou a cruzar com 
a comitiva de Quirino por 
uma diferença de 52 qui-
lômetros no trajeto. Esses 
encontros espontâneos, 
segundo ele, “tornaram a 
viagem ainda mais especial 
e emocionante. Ver que 
outros grupos também tem 
esse propósito”.

Em relação a continui-
dade da romaria com o 
passar dos anos, Quirino 
acredita que o propósito vai 
seguir, pois há cavaleiros 
jovens na comitiva. “A gen-
te torce para que continue, 
os mais jovens seguindo o 
exemplo, continuando o le-
gado. Acredito que não vai 
parar tão cedo e agradeço 
aos que vierem depois de 
mim”. 

A trajetória de Quirino 
Bucco é um exemplo de fé, 

perseverança e amor 
pelas tradições. A ro-

maria não apenas 
reforça a devoção 
religiosa, mas tam-
bém preserva a 
cultura e os la-
ços comunitários. 
“Eu gostaria de fi -
car conhecido por 
esse propósito na 
cidade, como um 

homem de fé”. 

N o  t r a j e t o ,  u m 
caminhão de apoio 
transportava alimentos 
e suplementos para as 
mulas, além da alimenta-
ção dos romeiros. Ao longo 
dos anos, o grupo passou 
a fazer mais paradas para 
descanso, encurtando 
os trajetos diários e 
garantindo mais segu-
rança. A viagem, que 
inclui trechos por 
rodovias e estradas 
de terra, apresen-
tou alguns riscos, 
principalmente 
em locais onde 
não há opção de 
desvio do asfal-
to. “São 27 dias, 
não é para qualquer um. O 
trajeto é cheio de subidas e 
descidas, é difi cultoso. Se 
você não estiver com o pro-
pósito fi rme na cabeça, com 
o coração aberto e disposto, 
não vai conseguir. Nós va-
mos sempre com muita fé 
e muito amor no coração”, 

O PRÓPOSITO 
CONTINUA...

Durante o retorno da ca-
valgada deste ano, Quirino 
e seus companheiros en-
contraram outras três co-

mitivas, de Vitor Meirelles 
(SC), São Mateus do Sul (PR), 

e um grupo 
conjunto 

d e 

A trajetória de Quirino 
Bucco é um exemplo de fé, 

perseverança e amor 
pelas tradições. A ro-

maria não apenas 
reforça a devoção 
religiosa, mas tam-
bém preserva a 
cultura e os la-
ços comunitários. 
“Eu gostaria de fi -
car conhecido por 
esse propósito na 
cidade, como um 

homem de fé”. 

“Enquanto este corpo velho 
estiver forte, eu vou continuar com 
a romaria, com a minha devoção” 

 QUIRINO BUCCO 

Na foto, o grupo reunido no momento da chegada ao Santuário de Nossa Senhora Aperecida
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NILTON PABIS

Com apoio do Governo 
do Paraná e articulação 
direta do secretário esta-
dual da Saúde Beto Preto, 
e de deputados estaduais, 
mais de R$ 24 milhões fo-
ram destinados à região 
Sudeste do Paraná para 
obras, ampliações, aqui-
sição de equipamentos, 
veículos e construção de 
novas unidades de saúde.

A iniciativa faz parte 
da estratégia de regionali-
zação dos serviços de saú-
de do Governo do Estado, 
que busca descentralizar 
os atendimentos dos gran-
des centros. Os recursos 
são liberados por meio de 
convênios firmados com 
as prefeituras.

Segundo Beto Preto, os 
modelos dos PAMs (Pronto 
Atendimento Municipal) e 
das UMS (Unidades Mistas 
de Saúde) são projetos 
pioneiros no estado e re-
presentam uma evolução 
na assistência de média 
complexidade. "As UMS 
para municípios meno-
res unem o atendimento 
básico com urgência e 
emergência,  enquanto 
os PAMs seguem modelo 
semelhante ao federal, 
mas são mais modernos e 
amplos", destacou.

O PAM contará com 
812,89 m² e  estrutura 
para atendimento 24h 
em casos de baixa e média 
complexidade, incluindo 
consultas, triagens, exa-
mes, suturas, aplicação de 
medicamentos e apoio ao 
diagnóstico. A expectati-
va é de que cada unidade 
realize  cerca de 2.100 
atendimentos por mês. Já 
as UMSs terão 653,64m² e 
capacidade para aproxi-
madamente 3.100 aten-
dimentos mensais, fun-
cionando igualmente 24 
horas por dia.
RECONHECIMENTO E 

APOIO POLÍTICO
D u ra n t e  o  a n ú n c i o , 

Beto Preto fez questão de 
reconhecer o empenho 
dos deputados estaduais, 
prefeitos, vereadores e 
lideranças locais. "Deixo 
aqui meu reconhecimento 
aos deputados, à diretora 
regional de saúde,  aos 
secretários e aos amigos 
João Henrique e ex-secre-
tário Nelsinho. Esse é um 
trabalho coletivo que traz 
resultados reais para a 
população", afirmou.

INVESTIMENTOS 
POR DEPUTADO

As conquistas do Beto 
Preto para Irati tiveram as 
parcerias importantes de 
deputados como Hussein 
Bakri. Para Irati, o líder 
do Governo já destinou 
recursos somando mais 
de R$ 6.740.000,00. 

Hussein liberou para 
Irati a reforma de seis 

REGIONAL

Ratinho, Beto Preto e deputados 
destinam mais de R$ 24 mi para Saúde

Estado reforça regionalização da saúde com milhões 
investidos na saúde do Sudeste do Paraná, além da 

estruturação de PAMs e Unidades Mistas

UBSs, somando R$1,8 mi-
lhões, quatro veículos pe-
quenos, somando R$ 280 
mil, uma van para trans-
porte de pacientes e um 
raio-X que será instalado 
no PA da Vila São João, 
essas duas conquistas so-
mam R$ 570 mil. 

Para Rio Azul, o depu-
tado Hussein liberou a 
ampliação Posto de Saúde 
Vila Diva no valor de R$ 
500 mil, um ônibus para 
transporte de pacientes 
no valor de R$ 700 mil, 
uma van ambulância de 
R$ 250 mil, uma van para 
transporte de pacientes 
de R$ 220 mil  e mais um 
veículo leve de R$ 70 mil. 
Prudentópolis vai receber 
uma ampliação de UBS 
de R$ 500 mil, também 
indicado por Hussein, e 
mais um ônibus de R$700 
mil. Inácio receberá uma 
van para transporte de 
pacientes de R$ 220 mil, 
enquanto Teixeira Soares 
terá equipamentos para o 
hospital (enxoval) de R$ 1 
milhão. 

O deputado Artagão Jr. 
liberou para Ivaí uma van 
transporte de pacientes, 
um veículo sete lugares 
e um aparelho de ultras-
som. Estes repasses, so-
mados, atingem a casa de 
R$ 470 mil. Teixeira está 
recebendo uma van para 
transporte de pacientes, 
um veículo utilitário e 
mais R$ 250 mil para cons-
trução de uma UBS na lo-
calidade de Sítio Novo. Os 
investimentos somados 
atingem a marca de R$ 570 
mil. Fernandes Pinheiro 
está recebendo R$ 850 mil 
em investimentos, con-
tendo um micro ônibus, 
um veículo de sete lugares 
e mais uma reforma de 

UBS de R$ 300 mil. Para 
Imbituva foi destinado 
um ônibus, uma van para 
o transporte de pacientes 
e uma ambulância, que so-
mados chegam a R$ 1.170 
milhão. Artagão interme-
diou o Pronto Atendimen-
to para Inácio Martins no 
valor de R$ 7 milhões. 

Já o deputado Moacyr 
Fadel recebeu do Governo, 
via saúde, mais de R$ 5 mi-
lhões que distribuiu entre 
os municípios. Ipiranga 
recebeu R$ 1.350 milhão, 
sendo a reforma de uma 
UBS Rural, uma van am-
bulância e  um veículo 
utilitário. Teixeira Soares 
está recebendo uma van 
ambulância e um micro 
ônibus que juntos chegam 
à R$ 700 mil. Já o muni-

cípio de Mallet recebeu 
uma van para transporte 
e uma van ambulância, 
que somados chegam a R$ 
450 mil. 

Em Irati, o deputado 
Moacyr é representado 
pelo médico e vereador 
João Henrique Duarte. Ele 
liberou para o município 
duas reformas de UBS, 
uma van ambulância, uma 
van para transporte e uma 
caminhonete, que juntos 
somam R$ 1.600 milhão. 
Fernandes Pinheiro rece-
beu uma ambulância e um 
veículo leve, que somados 
chegam a R$ 315 mil. Iná-
cio receberá um micro 
ônibus e uma van no valor 
de R$ 770 mil. 

O  d e p u t a d o  A l i s s o n 
Wandscheer indicou para 

Rio Azul um ultrassom 
para o Hospital de R$ 250 
mil. 

O secretario Beto Preto 
ainda destinou direta-
mente alguns veículos 
para Fernandes Pinhei-
ro, sendo uma van para 
transporte de pacientes 
e uma ambulância, que 
somados chegam a R$ 470 
mil. Em Irati, a pedido do 
vereador Dr. João Hen-
rique, foi  indicado um 
micro ônibus, uma van 
de um veículo utilitário, 
que somam cerca de R$ 
770 mil. 

Beto Preto ainda viabi-
lizou, em 2023, a Clínica 
de Psicologia na Unicen-
tro, que já foi inaugurada, 
com investimento de R$ 
2.4 milhões, e foi liberado 
pelo Governo do Estado 
através da Secretaria da 
Saúde a construção do 
AME, com investimento 
inicial de R$15,4 milhões. 
Em 2025, está sendo libe-
rado um posto de saúde 
no Nhapindazal e mais 
um posto de saúde que 
será construído próximo 
a perimetral, além da am-
pliação do Hospital com 
a construção de mais 10 
apartamentos e R$ 2.5 mi-
lhões em equipamentos. 
Ainda, está sendo desti-
nado R$ 7 milhões para a 
construção do novo PAM, 
este recurso conjunto dos 
deputados Hussein Bakri 
e Alexandre Curi e outros 
veículos. Ao todo, chega–
se a casa de investimento 
próximo a R$ 36 milhões 
destinado apenas à Irati. 

Todas estas indicações 
que estão nas resoluções 
publicadas agora vão para 
licitação.  A saúde tem 
um tramite diferente de 
outras Secretarias, que 
acaba sendo mais  ágil 
quando a documentação 
está em ordem. 

Beto Preto é deputado estadual, mas atualmente atua como secretário de Estado da Saúde do Paraná
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*Sujeito a análise.

PLANO 
SAFRA
25/26

Quem faz 
o Brasil 
girar, tem 
com quem 
contar.

Os recursos do Plano Safra já 
estão disponíveis no Sicredi.
Aqui, você tem acesso a crédito* 
para custeio, investimento, 
comercialização, industrialização 
e CPR. Também pode contar com 
seguros para proteger sua lavoura, 
rebanhos, maquinário e benfeitorias.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519 Fale com a gente e aproveite.

ASSESSORIA FIEP E ESTHER KREMER

Cerca de 150 lideranças 
da região participaram do 
evento do segundo ciclo 
dos Fóruns Regionais da 
Indústria,  que aconte-
ceu em Irati. Promovido 
pela Fiep (Federação das 
Indústrias do Estado do 
Paraná), o encontro foi 
realizado no auditório da 
Faculdade São Vicente e 
teve como objetivo dar 
continuidade aos debates 
sobre o desenvolvimento 
do setor industrial.  Na 
ocasião, também foram 
apresentadas ações que 
o Sistema Fiep vem im-
plantando com base nas 
prioridades levantadas 
na primeira rodada dos 
Fóruns, em 2024.

O presidente do Sis-
tema Fiep,  Edson Vas-
concelos, destacou que a 
entidade quer contribuir 
com as regiões do estado 
para que estruturem o 
planejamento de seu de-
senvolvimento. “Pelas pa-
lavras das lideranças aqui 
neste evento, fica claro 
que só há um caminho 
para que isso aconteça, 
que é a união. Entrega-
mos às lideranças uma 
ferramenta para conse-
guir acompanhar e prio-
rizar todas essas ações 
que foram feitas durante 
um ano”, explicou.

Nos fóruns da Fiep, 
o senador Sergio Moro, 
q u e  t e m  p e r c o r r i d o  o 
e s t a d o  e  d e s t a c a d o  a s 
principais demandas dos 
m u n i c í p i o s ,  d i s s e  q u e 
“eu tenho acompanhado 
esses fóruns regionais 
da indústria, todos eles 
trazendo as suas deman-
das específicas. Tem as 
d a s  c i d a d e s ,  m a s  t e m 
também da região. Então 
uma reclamação que a 
gente ouviu muito foi da 
BR-153.  E vindo nesses 
eventos a gente consegue 
conversar com as pessoas 
e ter, inclusive, uma hie-
rarquia de prioridade de 
cada uma dessas deman-
das. Eventos como esse 
da Fiep são fundamentais 
para aproximar o setor 
produtivo do debate po-
lítico e das decisões que 
impactam diretamente a 
economia regional”. 

Além disso, Moro res-
saltou que as instituições 
que compõem o Siste-
ma Fiep são instrumen-
tos fundamentais para o 
crescimento da indústria. 
“Sesi, Senai e IEL são fer-
ramentas que a Federação 
tem para fazer política in-
dustrial. No ano que vem 
vamos ter um documento 
para entregar aos can-
didatos de uma política 
industrial que o Paraná 
precisa”, completou.

O coordenador do Con-
selho Regional da Fiep, 

DESENVOLVIMENTO

Fiep reúne lideranças da região no 
Fórum Regional da Indústria

Na ocasião, também foram apresentadas ações que o Sistema Fiep 
vem implantando com base nas prioridades levantadas 

na primeira rodada dos Fóruns

Enezito Ruppel, também 
comentou sobre a impor-
tância do evento. “Hoje 
nós temos um presiden-
te muito próximo e isso 
ajuda. Quando acontece 
u m  eve n t o  a s s i m ,  n ó s 
pensamos nas melhorias 
que podem acont e c e r , 
idealizamos as melhores 
coisas. A Fiep está com 
muita vontade de ajudar 
e isso fortalece as indús-
trias da região”. 

Assim como tem feito 
em todas as regionais, no 
evento em Irati, a Fiep fez 
uma recapitulação das 
demandas levantadas nos 
Fóruns do ano passado, 

que tiveram a participa-
ção de mais de 1,8 mil 
lideranças nos oito even-
tos realizados. Também 
apresentou os resultados 
das 24 oficinas temáticas 
promovidas em todas as 
regionais para aprofun-
dar os debates sobre as 
três áreas consideradas 
prioritárias: infraestru-
tura; empregabilidade e 
produtividade; e energia. 
Além disso, detalhou al-
guns dos projetos e ações 
que já foram implantados 
para buscar soluções para 
os  desafios  apontados 
pelas lideranças.

O  p r e f e i t o  d e  I ra t i , 

E m i l i a n o  G o m e s ,  d e s -
tacou que “vem em um 
momento oportuno. Além 
da união entre todas es-
sas instituições, a gente 
precisa estar debatendo 
pautas importantes para 
o crescimento da cidade 
e também regional. Estou 
bastante empolgado, por-
que é uma pauta que eu 
tenho na veia. Essa mo-
vimentação faz parte da 
construção de um novo 
momento que a região 
vai começar a viver nos 
próximos anos e essa dis-
cussão só fomenta ainda 
mais”, comenta Gomes.

Na área de emprega-

bilidade e produtividade, 
foram apresentados ou-
tros programas já em de-
senvolvimento pelo Sis-
tema Fiep com o objetivo 
de suprir a demanda do 
setor industrial por tra-
balhadores qualificados. 
Entre eles,  o  Qualifica 
Paraná, em que são ofer-
tados cursos em vários 
municípios por meio das 
Escolas Móveis do Senai.

A presidente da ACIAI, 
Samara Coelho,  esteve 
presente no evento e dis-
se que “Irati é uma cidade 
polo, então ela movimen-
ta diversos setores, e o 
Fórum acontecendo nos 
mostra que estamos nos 
ajudando para o desen-
vo l v i m e n t o  i n d u s t r i a l 
de toda uma região. Essa 
união está fazendo toda 
a diferença, começando 
pela divulgação das in-
formações, do que a Fiep 
está movimentando.  A 
importância é  sem ta-
manho, sinto que esse é 
o caminho certo”. 

No evento, a Fiep tam-
bém propôs o aprofun-
damento do debate sobre 
ações municipais de de-
s e n vo l v i m e n t o  i n d u s -
trial,  assunto que será 
pauta de novas oficinas 
temáticas em todas as 
regiões, no segundo se-
mestre deste ano. Foram 
detalhados, ainda, os pró-
ximos passos do processo 
de elaboração da propos-
ta de política industrial 
para o Paraná, que será 
baseada nos subsídios co-
lhidos em todos esses en-
contros regionais, a fim 
de que seja apresentada 
aos candidatos que vão 
concorrer nas eleições 
de 2026.

Na foto, Edson Vasconselos, Emil iano Gomes, Samara Coelho e Enezito Ruppel
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KARINA LUDVICHAK 

Rebouças se prepara para 
receber a 1ª Expo Agro do mu-
nicípio, marcada para os dias 
24, 25 e 26 de julho. A iniciati-
va, coordenada pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to Socioeconômico, Indústria e 
Comércio, tem como objetivo 
central valorizar o agronegó-
cio local, impulsionar negócios 
e apresentar inovações para o 
campo.

"Estamos organizando a 
primeira Expo Agro Rebouças, 
um evento de negócios voltado 
exclusivamente ao setor agro-
pecuário", destacou Jaderson 
Luiz Molinari, secretário da 

REBOUÇAS

1ª Expo Agro tem foco em negócios, 
tecnologia e valorização rural

Evento acontece nos dias 24, 25 e 26 de julho 
e reúne produtores, empresas, entidades e 

instituições fi nanceiras em torno 
da força do agronegócio local

pasta. “A abertura ofi cial será 
na quinta-feira (24), às 13h, 
com início da exposição de 
stands de maquinários, insu-
mos e tecnologias inovadoras. 
É o que o mercado agrícola 
tem de mais atual para a sa-
fra 2025/2026”, completa 
Jaderson. 

Segundo o secretário, na 
sexta-feira (25), a programa-
ção começa às 8h30 com uma 
série de palestras técnicas 
que vão abordar temas como 
hortifruticultura, erva-mate, 
bacia leiteira, produção de 
grãos (soja, milho, feijão, tri-
go), avicultura e suinocultura. 
“Rebouças é forte em diversas 
cadeias produtivas e quere-

mos que o produtor conheça 
novas tecnologias e tendências 
do mercado. Já são mais de 
30 empresas confi rmadas, o 
que mostra a importância do 
evento”, acrescentou.

O encerramento da feira, 
no sábado (26), será marcado 
por um dia mais festivo. Estão 
previstos um tratoraço pelas 
ruas da cidade e o 3º Festival 
da Agricultura Familiar, or-
ganizado em parceria com o 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais e a CONDAFAR. A pro-
gramação inclui festival de 
música caipira, concursos 
culinários e de fotografi a, com 
início às 8h30 e encerramento 
às 17h.

Apesar das atrações cul-
turais, que promovem um 
momento de diversão e lazer, 
Molinari destaca que o objetivo 
do evento é trazer formação, 
integração e oportunidades 
voltadas ao campo. "A Expo 
Agro não é um evento voltado 
para shows musicais, e sim 
para negócios. Nosso objetivo é 
trazer o agricultor para dentro 
desse momento, para que ele 
conheça o que há de mais novo 
no setor. A agricultura move 
a economia do município, da 
região e do Brasil, do pequeno 
ao grande produtor", afi rmou.

Além das secretarias mu-
nicipais, o evento conta com 
parcerias de instituições como 
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Banco do Brasil, Sicredi, Cresol, 
Sicoob, além de empresas de 
planejamento de safra e enti-
dades sindicais. “O momento 
é muito oportuno, principal-
mente com o recente lança-
mento do Plano Safra 2025. 
Estamos motivados e com 
uma grande expectativa. Mas 
o principal é contar com a 
presença dos nossos agricul-
tores, que são a razão de todo 
esse movimento”, reforçou o 
secretário.

A Expo Agro Rebouças pro-
mete marcar o calendário da 
agricultura regional como um 
espaço de diálogo, tecnologia, 
negócios e valorização da pro-
dução local.



Irati, 11 de julho de 2025 CIDADES 27



28 CIDADES Irati, 11 de julho de 2025 

ESTHER KREMER

O município de Irati 
está sediando, neste final 
de semana, o 35º Rodeio 
de Integração, o evento 
que reúne centenas de 
competidores e visitantes 
e acontece como forma de 
manter o tradicionalismo 
da região. Considerado 
um dos maiores rodeios 
do Paraná, o evento marca 
o aniversário de 118 anos 
da cidade e movimenta 
não apenas o CT Willy La-
ars, mas também toda a 
economia local. Ainda, há 
um grande destaque, pois, 
este ano, o Rodeio de Irati 
completa 40 anos, destes, 
35 são de integração. 

O prefeito Emiliano Go-
mes destacou o trabalho de 
revitalização feito para o 
evento. “O pessoal está em 
obras, não é só na casa do 
prefeito. Os maquinários 
estão em todo lugar, na 
pista de laço, melhorias no 
banheiro, há o parquinho, 
a movimentação está in-
tensa como um todo no CT. 
Tudo para entregar algo 
com qualidade”, afirmou. 

Em relação a movimen-
tação do comércio, o pre-
feito também ressaltou 
a novidade deste ano ao 
credenciar o comércio lo-
cal para atuar no rodeio. 
“Estamos abrindo margem 
para o nosso comerciante 
poder estar aqui dentro. 
Estou bem contente porque 
já vemos os comerciantes 
colocando suas barracas 
no CT e estamos bem ani-
mados com isso”.

Ainda, segundo Gomes, 
o rodeio movimenta a eco-
nomia da cidade, onde des-
taca a lotação da rede ho-
teleira. “Movimenta hotel, 
airbnb, aluguel de casas, 
apartamento e tudo isso 
injeta recurso na economia 
local e a cidade só tem a ga-
nhar”, afirmou. Ele ainda 
incentivou os moradores 
a alugarem quartos ou 
espaços por meio de plata-
formas digitais.

TRADIÇÃO

Rodeio tem recorde de participação e 
retomada da programação artística

O 35º Rodeio de Integração de Irati segue até domingo (13) com 
programação campeira e artística durante o dia todo

COMPETIÇÕES 
CAMPEIRAS COM 
PARTICIPAÇÃO 

RECORDE
Responsável pela coordena-

ção da Invernada Campeira, o 
patrão Ivo Rossa informou que 
são esperadas cerca de 200 
equipes, totalizando mais de 
mil competidores em diversas 
modalidades de laço. “No ano 
passado deu 180 equipes. Esse 
ano talvez supere um pouco. 
Só da nossa região são 130 
equipes fechadas”, disse.

As competições distribuem 
prêmios de acordo com o nú-
mero de inscritos. Destaque 
para o "Duelo dos Mil Reais", re-
alizado na sexta-feira (11), com 
premiação de R$ 24 mil. As 
disputas continuam no sábado 
(12) com categorias por força 
(A, B, C e D), incluindo moda-
lidades como Laço de Prenda, 
Guri, Juvenil, Prendinha e Piá”.

Em resposta a questiona-
mentos sobre o bem-estar 
animal, Ivo explicou que há 
rigorosos cuidados com os 
cavalos e com o gado. “Os ca-

valos são bem zelados, com 
todos os exames e vacinas em 
dia. Em relação ao gado, esse 
ano vai ter um trato animal 
diferenciado, com silagem, 
ração, água fresca e separação 
dos que se machucam”, disse. 
A organização contratou apro-
ximadamente 500 cabeças de 
gado, com margem extra de 
10%. 

RETOMADA DA 
INVERNADA ARTÍSTICA

Após um ano de pausa, a 
programação artística retorna 
ao rodeio com apresentações 
de música, dança e poesia. 
Segundo os organizadores 
Juliana Ceccatto e Marcelo 
de Ávila, o evento neste ano é 
regionalizado, reunindo CTGs 
da primeira, segunda e sexta 
regiões tradicionalistas. “É um 
passo inicial para retomarmos 
com força o movimento artís-
tico que sempre tivemos aqui”, 
disse Marcelo.

Juliana contou que a pre-
paração levou dois meses e 
que nove CTGs se inscreveram, 
incluindo uma família vinda 

do Rio Grande do Sul. “O fi lho 
deles irá participar da moda-
lidade de gaita ponto e gaita 
piano. Acredito que será algo 
simples, mas não deixará de ter 
o brilho que o povo procura”, 
afi rmou.

A parte artística é apontada 
como essencial para manter 
viva a tradição. “Irati já teve 
cinco CTGs de artística e hoje 
não temos nenhum. Mas se 
dentro de um CTG existe al-
guém que declama ou canta, 

a artística está viva”, disse 
Juliana.

Para finalizar, o prefeito 
deixou uma mensagem con-
vidando a população para 
participar do evento. “A casa 
é de vocês, de quem gosta de 
rodeio, de quem simpatiza por 
essa tradição, é sempre bem-
-vindo e eu tenho certeza que, 
juntos, a gente vai fortalecer 
mais ainda essa cultura, essa 
tradição que encanta a todos 
nós. Vamos todos participar”. 

O evento marca o aniversário de 118 anos da cidade e movimenta não apenas o CT Willy Laars, mas também toda a economia local

Após um ano de pausa, a programação artística retorna ao rodeio
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ASSESSORIA ACIAI

A ACIAI juntamente com 
a Câmara de Comércio Bra-
sil China e a ARK Group irão 
promover aos empresários 
de Irati e região o evento “1º 
Irati Internacional Edição 
China”. Um evento voltado 
a empresários, gestores e 
interessados em expandir 
seus conhecimentos sobre 
comércio exterior. A ini-
ciativa tem como objeti-
vo principal apresentar as 
oportunidades de negócios 
com a China, um dos prin-
cipais parceiros comerciais 
do Brasil.

A palestra será conduzi-
da por Gabriel Bernardes, 
especialista em estraté-

EMPREENDEDORISMO
ACIAI PROMOVE EVENTO COM FOCO EM 

OPORTUNIDADES COMERCIAIS COM A CHINA
gias de comér-
cio  exterior, 
administrador 
de empresas, 
fundador da 
ARK Group e 
pós-graduado 
em Direito Adu-
a n e i r o .  C o m 
ampla experi-
ência no setor, 
Bernardes trará 
uma abordagem 
prática sobre as 
possibilidades 
de importação, 
exportação e 
parcerias estra-
tégicas com o 
mercado chinês.

O  e v e n -
to ocorrerá às 
19h30, no Ran-

cho do Lago, e terá um in-
vestimento de R$ 60,00 por 
participante, valor que cobre 
o jantar (bebidas serão co-
bradas à parte). As vagas são 
limitadas, e os interessados 
devem confi rmar presença 
até o dia 22 de julho pelo 
WhatsApp (42) 98415-2959.

A realização é da ACIAI 
(Associação Comercial e 
Empresarial de Irati), em 
parceria com o ARK Group e 
a Câmara de Comércio Brasil 
China, com apoio do Sistema 
Fiep e do Sebrae. A proposta 
é fomentar a internaciona-
lização dos negócios locais 
e proporcionar uma ponte 
direta entre empresários da 
região e o mercado global.

NESTE DIA TÃO ESPECIAL, CELEBRAMOS COM ALEGRIA OS
108 ANOS DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DE TEIXEIRA SOARES.

UMA HISTÓRIA CONSTRUÍDA COM MUITO TRABALHO,
CORAGEM E ESPERANÇA POR CADA CIDADÃO QUE FAZ

PARTE DESTA TERRA QUERIDA.
É UM ORGULHO IMENSO SER PREFEITO DE UM MUNICÍPIO

QUE CRESCE COM RESPONSABILIDADE, RESPEITO E
COMPROMISSO COM O BEM-ESTAR DE SUA POPULAÇÃO.

PARABENIZO A TODOS OS TEIXEIRASSOARENSES QUE, COM
SEU ESFORÇO DIÁRIO, AJUDAM A ESCREVER OS NOVOS

CAPÍTULOS DA NOSSA HISTÓRIA.
Com carinho,
Ivanor Müller

Prefeito Municipal
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STHEFANY BRANDALISE 

P a r a  c o m e m o r a r  o s 
108 anos de Teixeira So-
ares, a Secretaria de Edu-
cação, em parceria com 
a Prefeitura e as escolas 
municipais ,  promoveu 
um Concurso de Dese-
nhos com os alunos do 3º 
ano. A premiação ocorreu 
na manhã da segunda-
-feira (07) ,  na Estação 
Ferroviária. Os cartazes 
finalistas foram expostos 
na Prefeitura Municipal e 
receberam votação popu-
lar, que mobilizou a co-
munidade e demonstrou 
o engajamento em torno 
da valorização da história 
local.

A ação surgiu a partir 
de uma reunião da Secre-
taria de Educação com o 
prefeito Ivanor Muller, 
quando foi decidido ho-
menagear o município de 
forma criativa. “Então, 
primeiramente nós está-
vamos em reunião com 
o prefeito e foi decidido 
fazer algo para o aniver-
sário de Teixeira Soares, 
algo sobre a nossa terra. 
Como este ano não tem 
o desfile, então a gente 
optou de fazer o concurso 
de cartazes”, explicou a 
secretária de Educação, 
Kelly Regina Camargo.

Os alunos do 3º ano de-
senvolveram os desenhos 
com o apoio das famílias 
e da equipe escolar. “A 
gente lançou a ideia, os 
d i r e t o r e s  a c a t a ra m ,  e 
junto com as famílias as 
crianças puderam fazer 
os cartazes sobre a histó-
ria do município. E a gen-
te viu bastante dedica-
ção, amor, a criatividade 
deles e principalmente, 

EDUCAÇÃO

Alunos homenageiam Teixeira Soares 
em concurso que marca aniversário

Estudantes do 3º ano das escolas municipais expressaram amor 
pela cidade em cartazes temáticos; vencedores foram premiados 

em cerimônia na Estação Ferroviária

assim, aquele amor pela 
terra, pelo município”, 
destaca Kelly.

A seleção dos finalis-
tas envolveu duas etapas 
de votação: uma interna 
nas escolas e outra aber-
t a  a o  p ú b l i c o  n a  s e d e 
d a  p r e f e i t u r a .  “ T o d a s 
as crianças fizeram os 
c a r t a z e s ,  a í  t eve  u m a 
votação na escola onde 
os três melhores de cada 
uma nós colocamos em 
exposição na prefeitura. 
E ficou aberto para a po-
pulação votar, o que foi 
bem bacana, porque eles 
fizeram uma mobiliza-
ção, veio bastante pesso-
as votar. Teve campanha, 
teve muitas pessoas que 
vieram do interior, era a 
fila para fora da prefeitu-
ra. Foi muito gratifican-
te”, explica Kelly.

O prefeito Ivanor Mul-
ler fez questão de parabe-
nizar a todos os envolvi-
dos. “A gente fica muito 
grato por podermos ho-
menagear as crianças, in-
centivar as nossas crian-
ças, que são o futuro. Eu 

fico feliz de estar à fren-
te pela terceira vez no 
nosso município, como 
prefeito, e buscando as 
inovações, incentivando 
os professores, os nossos 
alunos, os nossos moto-
ristas, todas as pessoas 
que trabalham em prol da 
educação. Isso, para mim, 
é um termo de alegria já, 
nesses seis meses, poden-
do fazer uma premiação, 
buscando frutos e colhen-
do em seis meses dessa 
administração”, afirma.
OS VENCEDORES DO 
CONCURSO FORAM:

1º lugar:  Escola São 
Sebastião,  aluna Paola 
B yc z k o w s k i ;  2 º  l u g a r : 
Escola Alteny Maria, Ga-
briela Ribeiro da Rocha; 
3º lugar:  Escola Madre 
R o s a  R o s a t o ,  A u g u s t o 
Duarte de Oliveira;  4º 
lugar: Otávio Levandoski, 
Adriel Cedoski Ferreira ; 
5º lugar: Escola Maibuk, 
Luan Henrique Kupczak 
de Graauw.

Os professores da alu-
na Paola Byczkowski co-
m em oraram  a  vitória . 

Clemerson, da disciplina 
de História e Geografia, 
destacou o alinhamento 
do conteúdo com o proje-
to. “O município é assun-
to do segundo trimestre, 
e  foi  trabalhado desde 
o início com a história 
do município, todos os 
moradores,  pontos tu-
rísticos. E depois, para 
culminar o trabalho, foi 
pedido para que eles fi-
zessem esse cartaz. Por 
s i n a l ,  f i c o u  c a m p e ã o . 
Gratificante saber que 
ela soube colocar no car-
taz, expor tudo o que eles 
aprenderam sobre o mu-

nicípio”. 
Taís Regina Faragos, 

professora de Português, 
Matemática e Ciências, 
também comemorou o re-
sultado. “O trabalho ficou 
muito bem feito”. 

Além da premiação, 
parte dos cartazes será 
adotada por comércios 
locais e ficará em expo-
sição mesmo após o ani-
versário do município. 
“Alguns comércios ado-
taram os cartazes, vão ser 
divididos e vão ficar em 
exposição até depois do 
aniversário”, informou 
Kelly.

Além da premiação, parte dos cartazes será adotada por comércios locais e fi cará em exposição 
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PARA
 BÉNS!
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 BÉNS!
UMA
HOMENAGEM

RIO AZUL
107 ANOS

108 ANOS

TEIXEIRA
SOARES

IRATI
118 ANOS

15/07
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NILTON PABIS

Inácio Martins dará 
um importante passo no 
acesso aos serviços de 
saúde com a construção 
do Pronto Atendimento 
M u n i c i p a l  ( PA M ) ,  q u e 
contará com um inves-
timento de R$7 milhões 
repassados pelo Governo 
do Paraná. A nova uni-
dade oferecerá atendi-
mento 24 horas, voltado 
a  s e r v i ç o s  d e  b a i xa  e 
m é d i a  c o m p l e x i d a d e , 
c o m o  c o n s u l t a s ,  t r i a -
gens, exames, suturas e 
primeiros atendimentos 
de urgência.

A obra é uma antiga 
demanda da população 
e  f o i  v i a b i l i z a d a  c o m 
a p o i o  d i r e t o  d o  d e p u -
tado Artagão Júnior, do 
prefeito Dimas Vier e do 
vereador Gil Alves, que 
atuaram para garantir 
o aporte estadual. O mo-
delo do PAM faz parte de 
uma estratégia inovado-
ra criada pelo Governo 
do Estado para descen-
tralizar os atendimentos 
hospitalares e melhorar 
a resolutividade da rede 
de urgência nos municí-
pios de menor porte.

“O pronto atendimen-
to é uma demanda prio-
ritária do município e 
e s s a  o b r a  r e p r e s e n t a 
um avanço importante. 
Com acesso mais rápi-
do e estratégico, ela vai 
i m p a c t a r  d i r e t a m e n t e 

SAÚDE

Inácio Martins vai ganhar PAM 24h 
com aporte de R$ 7 mi do Estado

Unidade ofertará atendimentos 24h e integra estratégia de 
regionalização da saúde promovida pelo Governo do Estado

na qualidade de vida da 
população”, destacou o 
secretário estadual  da 
Saúde, Beto Preto.

A l é m  d a  o b ra ,  o  s e -
cretário confirmou que 
todos os equipamentos 
ne cessários  para a  es-
truturação da unidade 
também serão entregues 
pelo Estado assim que a 
construção estiver con-
cluída. “Este é um pro-
jeto completo. A missão 
que recebemos do gover-
nador Ratinho Junior é a 
de aproximar os serviços 

de saúde das pessoas, e 
esse é um grande passo 
para os cidadãos de Iná-
cio Martins”, afirmou.

O novo PAM terá es-
trutura moderna,  com 
salas de estabilização, 
c o n s u l t ó r i o s ,  e s p a ç o 
para triagem e peque-
nas emergências, contri-
buindo diretamente para 
desafogar os hospitais da 
região e garantir mais 
agilidade no atendimen-
to.

O vereador Gil que le-
vou as articulações jun-

to ao deputado Artagão 
Junior e também ao se-
cretário Beto Preto disse 
que o PA atual não atende 
mais as necessidades dos 
m a r t i n e n s e s .  “ V e m o s 
na figura do secretário 
Beto Preto um servidor 
público que entende as 
demandas das menores 
cidades do estado. Quan-
do o secretário olha para 
Inácio Martins ele olha e 
atende toda nossa popu-
lação que mais carece”, 
disse Gil.

J á  o  p r e f e i t o  D i m a s 

Vier, explica que o novo 
Pronto Atendimento Mu-
nicipal (PAM) será cons-
truído num local plano e 
de fácil acesso para toda 
a população, ao lado do 
parque de máquinas da 
prefeitura. “Com a libe-
ração da normativa, va-
mos encaminhar os pro-
jetos necessários como 
sondagem do terreno e 
esperamos que até o mês 
de agosto já estaremos 
l i c i t a n d o  a  n ova  o b r a 
que vai mudar a saúde 
dos martinenses. Quero 
aproveitar para agrade-
cer  a  sensibi l idade do 
governador Ratinho, do 
s e c r e t á r i o  B e t o  P r e t o 
e  t a m b é m  d o  d e p u t a -
do Artagão, que abraça-
ram essa demanda como 
se  fosse  deles .  O  povo 
de Inácio Martins é que 
agradece”, disse Dimas. 

Já o deputado Artagão 
Junior complementa di-
zendo que é uma “satis-
fação de trabalhar num 
município ágil como Iná-
cio Martins,  onde tudo 
que se pede para os pro-
j e t o s  a c o n t e c e .  I s s o  é 
importante para que os 
projetos se transformem 
e m  r e a l i d a d e .  I s s o  s e 
deve também ao bom mo-
mento que o governo do 
Paraná vive, onde tanto 
o secretário Beto Preto 
q u a n t o  o  G o v e r n a d o r 
Ratinho têm atendido as 
demandas que apresen-
tamos”, finalizou.

Novo PAM terá estrutura moderna, com salas de estabilização, consultórios, espaço para triagem
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NILTON PABIS

O secretário de Esta-
do da Saúde do Paraná, 
Beto  Preto,  atendendo 
um pedido do prefeito de 
Irati, Emiliano Gomes e 
também dos deputados 
Hussein Bakri,  Alexan-
dre Curi e Moacyr Fadel 
informou que está libe-
rando recursos para ze-
rar as filas de consultas 
especializadas, exames 
e cirurgias eletivas da 
saúde de Irati. A infor-
mação chegou ao prefei-
to Emiliano Gomes nesta 
quarta-feira, 9 de julho. 

As filas de consultas 
especializadas e também 
cirurgias vêm causando 
i n c o m o d o  à  g e s t ã o  d o 
prefeito Emiliano Gomes 
e para sanar essa deman-
d a ,  e l e  ve m  b u s c a n d o 
a p o i o  c o m  d e p u t a d o s 
para trazer recursos do 
estado para zerar ou di-
minuir estas filas. Com 
uma ação mais efetiva 
d o  ve r e a d o r  D r .   J o ã o 
Henrique, que explicou 
pessoalmente ao secre-
t á r i o  B e t o  P r e t o  a  i m -
portância de diminuir 
as filas em Irati, também 
articulada na época pelo 
então secretário Nelsi-
n h o  An t u n e s ,  e  c o m  a 
insistência do prefeito 
Emiliano para buscar re-
cursos, Beto Preto ligou 
ao prefeito de Irati para 
anunciar os recursos.

O prefeito  Emiliano 
afirma que se pode es-
timar que o custo para 
zerar as filar chegue a 

IRATI

Beto Preto destina R$ 4 mi para acabar 
com fi las de consultas e cirurgias

Anúncio foi resultado da atuação conjunta do prefeito Emiliano e 
de parlamentares próximos ao Governo do Estado

custar até R$ 4 milhões. 
O secretário disse ao te-
lefone que irá destinar o 
valor necessário para ze-
rar a quantia de pacien-
tes em espera. “O 'zerar 
a fila' é subjetivo, porque 
sempre estão surgindo 
novas demandas de con-

sultas e, com isso novos 
exames e cirurgias”, dis-
se Emiliano.

O secretário disse ao 
prefeito que irá acionar 
a  S a n t a  C a s a  d e  I ra t i , 
mas que se não vencer a 
demanda, será destinado 
outros locais no Paraná 

para realizar os procedi-
mentos. A estimativa que 
o secretário passou ao 
prefeito, é que tão logo 
sejam feitos os primeiros 
levantamentos,  dentro 
d e  s e i s  m e s e s  e s p e ra -
-se que seja drenado a 
fila existente. Beto Preto 

ainda disse que é um in-
vestimento importante 
no momento que Irati 
comemora 118 anos.

APOIO
T a n t o  o  s e c r e t á r i o 

Beto Preto, quanto o pre-
f e i t o  E m i l i a n o  G o m e s 
ressaltaram a importân-
cia de três deputados que 
defenderam essa bandei-
ra  i n s i s t e n t e m e n t e .  O 
líder do Governo, depu-
tado Hussein Bakri, e o 
deputado Alexandre Curi 
buscaram sensibilizar o 
secretario da necessida-
de deste investimento. 
“Foram incansáveis em 
m e  c o n ve n c e r ” ,  d i s s e 
Beto. E agora, ao final, 
somou-se a articulação 
d o  d e p u t a d o  e s t a d u a l 
Moacyr Fadel. 

E m i l i a n o  r e s s a l t a  a 
importância de ter um 
governo com caixa em 
dia, como o de Ratinho 
J u n i o r  e  o  B e t o  P r e t o 
na saúde. O Governo do 
Estado vem com a possi-
bilidade de ser um alen-
to aos municípios e vai 
atender Irati onde mais 
necessita. Além de tra-
zer o novo PAM, que será 
construído na entrada 
da cidade, agora vem e 
faz um aporte financeiro 
significativo para, pra-
ticamente, zerar com as 
filas de especialidades de 
Irati. “São presentes que 
a população recebe pelo 
bom relacionamento que 
temos com o governo Ra-
tinho Junior e parceiros 
i m p o r t a n t e s  d a  n o s s a 
gestão”, disse Emiliano. 

Emiliano afi rma que se pode estimar que o custo para zerar as fi lar chegue a custar até R$ 4 mi
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ASSESSORIA

Líder do Governo na As-
sembleia Legislativa e de-
putado bastante atuante no 
Sudeste do Paraná, Hussein 
Bakri (PSD) vem exercendo 
trabalho destacado por três 
importantes municípios da 
região que estão de aniver-
sário no mês de julho: Irati, 
Rio Azul e Teixeira Soares. 
Segundo o parlamentar, o 
maior presente que pode 
oferecer a essas cidades 
é continuar lutando por 
conquistas e investimentos 
junto ao Governo Ratinho 
Junior.

“Temos no desenvolvi-
mento regional uma das 
linhas principais da nossa 
gestão. E isso está dire-
tamente relacionado ao 
apoio aos municípios e à 
oferta de serviços públicos 
com qualidade, efi ciência e 
agilidade aos paranaenses. 
E, é claro, a região Sudeste 
está inserido nesse con-
texto, sendo uma região 
pela qual temos trabalhado 
com bastante empenho em 
parceria com prefeitos, 
vereadores e lideranças 
locais”, destacou o Líder do 
Governo.

Município de destaque 
na região, Irati tem recebi-
do grande atenção de Bakri 

ATUAÇÃO

Trabalho de Hussein Bakri impulsiona 
desenvolvimento no Sudeste do Paraná

Deputado Hussein Bakri destaca investimentos e parcerias em Irati, 
Rio Azul e Teixeira Soares durante comemorações 

de aniversário dos municípios

em parceria com o prefeito 
Emiliano Gomes. Somente 
no primeiro semestre deste 
ano, o parlamentar viabi-
lizou inúmeros recursos 
junto ao Estado para pavi-
mentação urbana e rural, 

equipamentos agrícolas, 
veículos e equipamentos na 
saúde, além de aparelhos 
de ar-condicionado para 
escolas estaduais.

Deputado estadual mais 
votado em Rio Azul na últi-

ma eleição, Bakri também 
tem feito uma dobradinha 
de sucesso com o prefeito 
Leandro Jasinski. Ao longo 
dos primeiros seis meses 
do ano, a articulação do 
parlamentar do PSD garan-

tiu a liberação de recursos 
ao município para pavi-
mentação urbana e rural, 
aquisição de implementos 
agrícolas e de óleo diesel 
para as associações locais 
de agricultores.

E essa atuação destaca-
da nos municípios vizinhos 
se repete em Teixeira Soa-
res, em um trabalho junto 
ao grupo político encabeça-
do pelos vereadores Claudi-
nei Fifo, Germano Wagner 
e Ricardo Guimarães. Essa 
atuação já assegurou neste 
ano verbas para a compra 
de equipamentos e para a 
conclusão da obra de refor-
ma e ampliação do hospital 
local, a iluminação do está-
dio municipal, a reforma 
do centro de eventos, e a 
destinação de aparelhos de 
ar-condicionado para colé-
gios estaduais.

“A Amcespar como um 
todo pode contar com a 
minha luta em prol da re-
gião e das suas demandas. 
Essa união de forças com as 
lideranças políticas locais, 
que marca a nossa atuação 
parlamentar bem como a 
gestão Ratinho Junior, é 
que faz as políticas públicas 
do Estado e dos municípios 
chegarem aos cidadãos lá 
na ponta, no dia a dia”, fi -
nalizou Hussein Bakri.

Líder do Governo na Alep, Hussein Bakri reforça atuação na região Sudeste do Paraná
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ASSESSORIA VIA ARAUCÁRIA

Começou nesta quarta-
-feira (09) a construção do 
Ponto de Parada e Descan-
so (PPD) para motoristas 
profi ssionais no km 261 da 
BR-277, em Irati. Os serviços 
fazem parte da primeira 
fase do pacote de obras que 
serão executadas pela Via 
Araucária. A previsão de 
entrega é para dezembro 
de 2025.

O PPD vai proporcionar 
aos caminhoneiros um local 
de descanso, refeição e hi-
giene, reforçando a preocu-
pação da concessionária em 
promover bem-estar e segu-
rança aos usuários. Além 
disso, a estrutura auxilia 
na redução de acidentes 
causados por cansaço e no 
cumprimento da Lei do Ca-
minhoneiro, que estabelece 
um limite de 5 horas e meia 
de direção ininterrupta. Os 
Pontos de Parada e Descan-
so permitirão, ainda, mais 
segurança para a carga dos 
profissionais da direção, 
com funcionamento 24 
horas.

O espaço com um es-
tacionamento de 17.830 
metros quadrados ficará 

IRATI

Começa construção de ponto de 
parada de descanso para motoristas

Os serviços fazem parte do plano de melhorias da 
Via Araucária na região central do Paraná

localizado ao lado do Posto 
Benedita, na BR-277. Serão 
52 vagas para os caminho-
neiros com refeitório e área 
de descanso climatizado, 
banheiros masculinos e 
femininos com vestuário e 
chuveiro, fraldário, internet 
com wi-fi  e tanques.

Para Pedro Veloso, dire-
tor de Engenharia da Via 
Araucária, a implementa-

ção de uma grande área de 
apoio aos motoristas profi s-
sionais é fundamental para 
toda a comunidade. “É um 
projeto essencial e estamos 
felizes em dar início ao 
PPD. Será um lugar seguro, 
adequado aos trabalhadores 
que transportam grande 
parte dos insumos que fa-
zem girar a economia do 
Paraná e de todo o país”, 

disse Pedro.
DUPLICAÇÃO NO 

TRECHO
O Posto de Parada e Des-

canso faz parte do pacote 
das grandes obras na BR-277 
que devem ser concluídas 
até o 3º ano de concessão. 
Somente no trecho de Irati, 
serão 17 quilômetros de du-
plicação, com destaque para 
quatro dispositivos de aces-

so e retorno. Além disso, 
obras irão ocorrer entre os 
kms 164 e 175, em Palmeira, 
no interior do estado.

OUTRAS OBRAS
 ATÉ 2027

Em 2025, a Via Araucária 
iniciará também as obras de 
duplicação da PR-423, entre 
os kms 9 e 35, nos municí-
pios de Araucária e Campo 
Largo, na Região Metropoli-
tana de Curitiba. O trecho é 
uma ligação essencial para 
o escoamento de cargas pe-
sadas sem necessidade de 
utilizar o perímetro urbano 
de Curitiba.

PACOTE DE OBRAS 
ATÉ 2031

A duplicação do Con-
torno Norte de Curitiba 
é a primeira grande obra 
do novo pacote de conces-
sões, desenhado pelos go-
vernos estadual e federal 
e pela Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT). Apenas nesse lote 
344 quilômetros serão du-
plicados e 215 quilômetros 
receberão faixas adicionais. 
Também estão previstos 32 
quilômetros de novas vias 
marginais, 27 quilômetros 
de ciclovias e 86 viadutos, 
trincheiras e passarelas.
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